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º'''"°'" n cada passo que a vida contemporan.eat 
priva.da da barbara violencia da\ pai,,.õcs de ou

tras eras e das 1.,'Tandiosas tigurac; que enchem as pa
ginas da historia anti~a C'Om os seus gtAlos de he
rOi$1no. de furor, de amargura ou de \·ictoria. defi. 
niti\'amcntc perdeu a nobreza. suggejtâ\•a das auitud~ 

A AVÔ 
&. Jll, A SAl~HA. O NAalA rtA. COI!( S&l: ~&TO O .. U,CIP& Do\ 81tll.A. D. L1:1Z~P'1Llf'P1t , 

\'ICl'IMA 00 ATTEl'iTAOO t>0 T&a&Kll.O DO PAÇO 



antigas. Apagou-se 
o scenario theatral em 

que se moviam ai. figuras~ o guarda roupa do gran
de drama humano perdeu os ptesti~iosos ouro
ptis. Ma" hoje ainda.sobre a humanidadevul~ar, 
egual:ida nas suas negras mizerias e nas suas pal
lidu altlo!riai, ettranho~ .. ·ultos se erguem como 
doruinadoru appariçõcs, que pela dôr immeosa 
que as trandigura ou pela belleza incomparai,·cl 
que as illum1na rt1'urgcm as: heroinas e os he
roes das tragedias de ~;uripedes e de Sopho· 
c1 ... 

A MÃE 
lf. M, A JUl'llA D. )UltU, l'IA COM 'iftl' Pll.ffO O PRISCIPK O. CARLOS, l>VQUB J>" .BltAC•A"'(A, 

01~1'01• JtK.I OK rOltTl'OAl. ll Vll'nMA DO ATTKSTAOO DO Tl:tR.Rt.-:ra.o 00 PAÇO 

A rainha O. Maria Pia é uma d'e11.as figuras, cujo vulto ficará sem duvida na historia 
en\'oho no manto cla~ko dn tr•1gcdia. Rainha, ella viu as corôas reaes do irm?:'lo, do filho 
e do neto tombarem sui:ccs'4iv;unente em lances patheticos. F: perante a fatalidade que a per• 

(CLIC:HÉS DA PKOT. flO~ON8). 



~ >cguc tmplacavel, que 
contra clla se obstina 

impiedosa, a grande rigura mantem a mesma di~ni
dade, sem que um j.Z:C.SlO de incontido exaspero lhe 
de~manche o porte soberano, sem que uma po1lavra 
de insoflrida re"·olta macule a sua nobre comp<>f'tU· 
ra. E.' a~im ouc na tarde tra~ica de 1 de íc\·e
reiro, ao dietador que. no A~o.al, a ª''iN'-a de 
que a ~ua carruai.::em ..eria escohada por um pí
que1e de cavallaria, ella re~pondia apenas, di~na 
e reservada comn sempre, com a unlc .. e severa 
pala"ra : - Agora.' 

A IRMÃ 
•· lil. A •Al!'l.HA D. MAUA ,. .\ C<Hf f:U JitNÃO 0 JtlU llt:!UltltTO OS ITALIA .• 

\'ICTOU. 00 A~ 1 &!\!ADO OS XÕ'lA 

(No IPUS-no r'""~º &tlrHl·U a ltJtnha ~lftH/['11 ld(I, o tU/1tlJJ ret d~ Íl(!."4 l'Uf()t'·Jfanuel " Jf>láJ allaltl 
o 1>1 uuiJM D. 'ª''º' < 1Nft.11t1t' D. Ajjonso; 
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O ATTENTADv DE DE FEVEREIRO 

quenles, das numetosa' composições 
graphicas cm que os collaboradores ar
tisticos de diversas publicações illustra· 
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O ATTENTADO DE 1 DE FEVEREIRO 



Lrc:1.gica do attemado 
de 1 de fevereiro. 

Do grá\l variado de 
fidelidade que ofle
recero essas tentati· 
vas v:to ter ensejo de 
avaliar directamente 
os nossos leitores, e 
isso nos dispensa de 
qualquer cômmenta
rio em tal sentido. O 
nosso intuito é sim
plesmente deixar ar
chivados esses curio· 
sos documentos ico
nogra phicos, que mais 
tarde MI.o de assumir 
um inten.:sse indiscu· 
tível para os collec
cionadores e estudio
sos, e que o tempo 
terá , nahmlimcntc, 
tornado de bastante 
raridade, como sue. 
cede agor~ ao pouco 
1ue re!:ita. antigo, e 
1ue com tanto empt:
nho é procurado. 

Uma das composi-
0 ATTENT ADO DE 1 DE FEVEREIRO çôes que hoje repro· 

R&CONSTIT\'lC,-ÃO J'IJll..ICAOA :-;o •COl:O:tEIO DA HVROl'A• 08 16 DB FBVKRIHR(I, VàA\'1.;RA <luzimos, a publicada 
8N MA081JlA OF:. PASTOR na ff/u#rnf'itm f!.J-/Jll• 

das nacionaes e estrangeir.;is e auctores popu.. fio/n J' Americnun. e de Espi, um dos antigos dese-
Jares de folhas volantes e bilhetes postaes in.. nhadores do nosso Jornal. que decerto não esqueceu 
tentaram fa:r.er, ~obre depojmentos mais ou ainda aos leitvres da ///11sirn(ltQ P1.triugut:a. 
menos authenticos, a reconstituiç:t.o da scena tJiP• 

O ATTENTADO DE 1 DE FEVEREIRO 
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penhar no casamento o papel 
de rninistTo do interior: de 
portas a dentro, go\•crnava 
como soberana incontcst.ada. 

A mulher 
1 

durante o tempo de solteira, arran
ja\1a ena propria o seu enxo\·aJ e a roupa 
de me1.a, desde o fiar ::to tecer: aprcociia a 
coier o pão, a tratar o vinho e a <.:ervcja : 
e quando cheg.wa a sua vez de fundar f;.-t
milia, enlr.t''ª para a communidade conju· 
gal com a ~lida bagagem da <:.ua educaç:io 
domestica e os b;.-thÚ3 atulhad•)s dt.· ruupa. 
Em o supremo orgulho - a rou('Xl branca. 
A>;, ,;,sitas eram obrigadas a percorrer a c-.i
$á, SiJltando e~damaçôes de espanto cm 
frente dos ::trmarios abertos, extasiadas pe
rante esse poe-ro~' de linho, rumas de toa· 
lhas e de guardanar>0s muito brancos, ata· 
dos com laços de seda amarell::t: Schih1.l 
U 'u11.derscJrqn .' 

Um dia ,;nha o primeiro filho, e come· 
ça\'a ent~o o papel \'Crdadeiramen1c sympa· 
thico da mulher. Cosia-lhe todo o en.xova1, 
trn.ta\'a-O como um principe. E ;_1 criança 
crc.--cia e desen\'oh•ia-se n 'aquette ambieote 
s.-'\o, e seria muis tarde por sua \'CZ. m~e ca· 
rinhooa, ou soldado '"'tente. 

Or..t, n1) fundo. a aUern~ é is.to ainda: ex
cellente ôol)a de casa e e~emp1ar ma.e de 
íamilia. Ma.:s as exigencias da ,;da moderna 
prejudicarJ,m bastante o typ> primitivo. Ho
je. com os aperíeic;oamcntos da industri3, 
desde que ha padarias mechanic:t$, fabrica:s 
de tecidos, poderosos armazens 1mde tudo 
se \'Cllde barato, a mulher aprende 3peoas 
a cozinhar e a tratar dos filhos. 

~ .J T)'/'01 uldnt's Ot' fo1mos1tra · Edtlh IV.lhlk'y Obrigada a renunciar em parte ao seu 
antigo papel, tent.'\ empregar n·outro campo 
a acth;ttade. Muitas veze~. frequeola as e-;
colas socundarias e superiores, quer ser pa· 

IDJ! F AZ-s• geralmente idéa falsa da mulher do 
norte. 

O typo (la aliem~ nào é a poetic;1 e simples 
figura da C1ctrhen romantica: ntlo ê a c;ermana 
de exportaçào, que, de saia curta e tornozelos 
á mostra, oculos ca"algando monstruoso nariz, iri
vestiga. folheando o Baedeker, os nossos monu
mentos e as nossas paizagens: n3o é a loira 
Fr:lu!ein que vem en~inar os aossos filhos: lai· 
ra e ~rdenta, com o olhar \'agamcote saudoso 
da cerveja de i\lunich, desejaudo no fundo que 
chegue o d ia feliz em que. juntaS algornas ma
gra.'i economias, poderá voltar ao paiz 1\atal com 

un~~tê1c~3~~ ~~~i:_ ~:rnnad~a::~, d~n:~~ 
pouco. 

Para falar mais prcci:-.amente; n,11 existe um 
typo definido~ car.acteristico, unict). Arltigamen·_e, 
sim. Educ:ixa se a rdpari~a de f/mn;1 a desem-

ra o homem uma. companheira intellectual, uma 
quaolidade de ,·alur analogo. Assim, começou já 
a invadir a espbera de acth•idad1• ruascula : ha 
centenas de escriptor.i.s. pintoras e csculptoras; as 
pianistas e violinistas nào teem conta. o numero 
de doutoras cresce de dia para dia, e n."'\o ,·em 
longe o temp:> e1n que nos laborat-:>ri<J.; de clú· 
1nica biologica. no~ gabinetes. de ph~· .. ica C'a.DS· 
cendentc, nas discu~sões <h alta medicina ou nas 
cnnfercnçias de philcli;ophia abstr:tcta, a mulher 
~ deg1adie no ca1npu <bs idéas coJU o seu com· 
lXlnheiro natural. 

A rap1tiga de hoje-o . Backfisch• , como fa. 
milianneme é de:ioignada-cntrega-~ {ls di\'ersôes 
d:i :>port , o que n 'outro tempo seria e~nda-
1oso: paliO~L, jo-ga o tennis ·, monta a Cl\'3-llô, 
toma parte em regatas e certamens de natação. 
Nas classes mais elevada.~, os tO:OOO superiores, 
que e o termo con-.agrad1.,, o • Backfisch • tem alé 



cc:rt .. ~ ·~ma-..iado :un('rt
nrt.aS. 1" cuno-..l ' m ... tatar a mffu<"n~ 
eia :uc a :\mer ra do ~vrh· c~efl'e 
na educ.:1\a • allerna.; ,10 J<.1'\.'kl ow 
.1tc aqui a \ida lr.u1C1·1 .. 1 f'ra tict,, 
• •1no modelo a .. ('guir. •• nJrrcmc 
a111crit:an;1 augment;1 tle di;t par;1 Ji;1. 
() 1.-..1111merciame e.,J"-'rl••, c1u;11MI•) 
1uer 1mpin0r a ~ua c.unt•lotlc .. 

g r,u1tir o exito do nr;;•l('io, 1~0 
:i.. m nMis ~\1c bapusar .t •ua loja 
nm uoni<· mglez e ha-..tc- 1r i pma 
a bandeira coos:ellada d3 l"lli!lo 

(ome<;a a...""Ora a sentir-"' n:i ,\llc· 
manha. ~ mo de n-...·.o cm Iugbtc- • 
.,.., e ri:: Amenca, ~1,.-te c.i<': :00 .. ez 
ele biltn IX'"''<"lal dômt-.... 1ic•l, .\ don.1 
de Gl:od (.'sÜ por e~~ m• .ti\'• c!t Mi

nalh a fo-.1r •quarul m:.rn("• clo11;1 
d1 <'.t~i.1. \ mpariga, 'eja 11u;1) 1 .. r ,, 
da""'º a que pertença, apicrulc• a kr 
e i1. r.!Crc\ er tào 11.<1turalmr11tt• Cnmo 
dVrtridc a falar. t adquire ª"mn cer· 
to ' ri;?UlhO C coufiJ.uça C'"J1 Sl vro· 
prfa. Prefere pci .... qu:md » pc1tcnce 
a famílias pobn.-. IIllbalhar na., fa. 
bric.u, onde. cmraf)(fo ái i-; da nu
nhà e ~indo fu. t. da Lude, ga.uha 
nxScpende.ntememc a ~ua \'ida, hctln
tl 1-lhe füre o re .. t·) dv t"mpu pora 
f.u:er o que melhor lhe df>l etct,";1. 
H.l .1ind.1 mais: em t•xta ,1 .'\IJema· 
nha, o pequeno commcrd.1 é· feito 
gcr.1lmi~nte por multwrcl!o. S:in c·Has 
c1ue nu .. \'endem cos ~c.·1't('rlJS õ&hmcn
Ud•.d, .,5 objecto~ dt· loi/dft', 1" :;ir
llgos de ,.e<.tu.ario, (. :-. li\ l':'i e: ~ c1 
garros. :-':.._ elb.:-. qu~ fazem a e 

.. ~ arnuzcn .. de '~" 

11m• <'SHC\<'Ul d machin11, que c11tupi'lc•1n an la
fl(• dus t.\ pographos. e ad1oir.lC·\'lr.; leitores! 

h~ 1nuU1eres-cocl.eirn-s de pr.u;~1. d11m{k111·s 
de :1t.ulomt1\ti.s de aJuzut!-r, '~tida.." C'Om o !<U 

urnfouo~ :uul, CC•mo preceitua o regulunentr>. 
C..:1;q;.W. ... a rerLi trlade, oa hlhos f.tmili.4ts. 

Olinda mtM'l)() da., remediarias. ~· • obrigado, a 
r:======~-~,;a,,;lo':..,~~~~~ tmb.dhar JllÕlra ,;:,·er. Filho C•U filha-~ atN..>lu

t.iTntnte ir.11.lifi•·rentc - P3~· rm r.asa <~ pn~. 
! i ,1luguet 1~1 seu quarh1 e a impurtarl(1;.1 do qur 
nin~inu:. ~acha c.iro, pwcurn .11oprncnto m~ti'i 
rm ronta. e ning\1cm :.;e ia1.:,:;.1 <."Om i!l.'fl1. E' au· 
tht'nhco o "'<'guiutc facto : 

l' m rapaz partiu um bcllo dia Jl:tr.1 a Ame
rlc.,, .1 trutou fortuna, e . pa~acl 1a a1mns, ;umun-
1 iuu ;1 \'••lta á p .. ~1ria. Foi a Í<t1nili;1 t•1da C"]'lt"
r.tl-o á <""l;-l\ão. Feitos t~ cumprimeul•l~ d 1 es· 
•)-~>. os J'(f.Cs rh..i.mam-oo um ÍllJt.;111tt' de pa.rtc 
e :tq;nd;tm·lhe: .~20 'ás puna o ht·tel. f'ic:a 
"m rlO!L'!a G"~· Sae·te muiw mais bar;ll•J •• • 

E' esxncialmente pratiro e:-.tc protc.._'\O, e. 
áparte a esuanheu <1ue lli· ... 1c c.~us::1r-hffl, ~ '" • 
funcln mwt•l rabla,·el. Pur i''Sº n~u h.L m~m
chi<' e,, º' hlhO:l :;ão r.uamtnt1· e .~bula~, tnckr; 
,..,.tiem que tecin de trabalhar par.~ vl..,er. 

No11. 1iaizc-s do ))UI. 1.1 tracliç:to C.'tlll'lt":l'Vil aind;,1 
mu p •llk.'o;\ c.L',~,'ie rcgimcn <"-Cravi!-11.111l<' que foz 
do ho111e1n o senhor <' ela muUt<"r a 'W{·rv;1. O 
t:~trlUtgcno c1ue \•isit.a. 11 ~ui de Jt;di.,, ;1 H~-.pa· 
hha ou PPrtugal O.'\o dci"lta de t'OO<.l.al.tr nunca 
esll" Í34. to· nos grauc\c!i centros, os l:.tfê-. o;.:21,, 

t-rn rtt:ra. freqU<.·nta& . .., por homcn.~. quaM ex
dU...'1\;am"nte karas. \'CZC§ uma .-nhot.1 hont".> 
ta lf'm a corar:em de atrehtar .. om o P"'COOCCI
\.• Je ir ~ntar·-.e tr.t.nquill:m1tntl'l c.~aote de 
1..om 1 >pt) de t.:erveja. 

~ 



f \" ejamos o que fozem os alie· 
m~es. Finda a tarefa quotidiana, 
n marido chega a casa, janta com 
sua mulher, e á noite v!to amboSt 
parn o café. VêenH'.e un.-, ao., ou
tros, é o re11de::-":.'bt1s prererido 
por amigos e conhecido:,, e ou,e
sc um pouco de musica, porque 
raro é o estabelecimento d'este 
ge11cro que nao possua mn quar· 
tetto ou um sextetto. 

A Frãulein' n:lo é ingenua, 
;:1pparcota-o, apenas. Qualquercoi· 
sa que lhe ficou da; antigas epo· 
cas, por qualquer obscuro proces· 
so at<wico. S::i.bc um pouco de 
tudo, e an~ ainda de alvorecerem 
os seus 20 an~ sabe geralmente 
já o que é \iver. Do que ÔCôú 
dito, deprehende·sc que o papel 
que a mulher representa no mo 
vimento social é decerto aqui mui
to mais amplo e de muita maior 
significaç~o. Nào é a escrava d<> 
homem, tem uma individualidaclc 
propria e por clL"l se faz re~peitar 
e amar. 

A bc.:rHneusc, mL"Xto de G re
tchen e de parisiense, com um 
pouco da elegancia d'esta e do 
as.pec;to candido d'aquella, é u1n 
curioso typo de raparig-•. F:ntr• 
para o estabelecimento da ; ús 
8 da manhll e das 8 para as 9 
da oojtc sac a respirar o ar fres· 
co da8 mas. :\lal te\'e tempo de 
comer a refeição do meio dia : 
twbalhoo durante essas doze hcr 
r~(;, e, comtudo, eil-a satisfeita, 
brinc~ndo e rindo. pelo braço do 
romorado que a esperava :i. p• 1rta, 
ou no ran~ho da."i amigas que ra· 
ram aos magotcs cm frente dl-IS 

\'Ítrioes" l'espla.odcccntes de luz. \. 

~ 

)[uitas, tah·ez 3 maior p;tr1e, s.·w feias, e es~~ 
pensam pouro em segredo.;; femininH~ ele sedu· 
e<;ào. Mas t:to srmpathka.s. meu Demt ! Com os 
olhos muitas vezes pisados por lohgos l\Crôe~ e 0 

sorri:>o !.!31ii,feilo de quem cumpre oobrememe o seu de
ver~ .. Fo.dam com doçura, coo1 vozinha de anjo. Sao 
che1~lS de attençõe:; para todo~. de pequcnina-1 delica
dezas orientaes, que nos fazem lembrar a ... musmé • 
nipponica ~ e uma ,·ez mu1hetes de lar, que cuidado.;;, 
que aswmbrosas donas de C..'\.'la que ellas sabem ser! 
F.' ist.o: a aHe~nn parece ter í\ilscido com o genio Jo 
.arntnJO domeslloo, como se nasce com o gcnio da 
poesia ou da pintura. 

Kliche, Küidc-r, Kindcr, Kinke; a tctrJlogia do ... 
KK, que o proprio Guilherme II prcconi...;ou como 
sendo o ~upremo (..'atnpo de actividade cfa mulher ,·ir
tuosa. Cozinha, ''estidos, criança~ e egreja. De coti
nha toda a allemn. conhece os segredos mais intimo.;. Faz 
objecto ele longa aµrendizagem, de que nem a oobre-
7..<t sabe eximir-se, sabido como é q\1e as proprias prin
ccz~ imperiaes fazem o seu cuNO particular de cozi

nheira .... 
Leem. com amor, com '\'Crdadeira 1xib:ào. Ha 

bibtiothecas especiaes de romance.s. a preços rn, 1-

destissimos, (LUC cllas apro\'eitam parn entreter o 
espirito durante o trajecto do clcctrico ou o:s mi· 
nuto:, .de inten~ano da faina 11rn 1tidiana. 

Nos hospitaes e na ca....a de saude encontra-se 
nm·amente o typo na sua quasi ptimiti\-a pureza. 

Quero referir-me á Sthzaster, a inn!l enfermei 

,,fliL <" fi//Jo: Ora(iJo da ur•r'l~-o cllàtenm.r~n 



ra, que, :-:em pertencer a qualquer ordem religio· 
sa, di~llt'Jbia n;,1turahnente ;,1os doentes os seus ct1l
d:ldos e os seui; ratinhos. )[uilas vetel'. tenho prc
~enceado e~te faeto: a Sch,,ei>ter vem darº"' bons 
dias ao doente, tra~-lhc flõrcs, senta-se junto d'eUc 

1 

a ler-lhe o jornal, 
ou :t ca,•aquc;,n, 
com inextinguivel 

1 
bôin humor; ani· 
m;,1.-0, acaricia-o, 
sabe. verdadeir.1· 
mente, i;er uma 
irm!\. 

Os costumes e 
o temperamento 
fõ:tiem di ve rg-i r 
muito a allemà 
da mulher do sul. 
Se a opinião pu
blica olha com in
dulgencia que um 
ra pa•z commetta 
os pe.;cados pro· 
prios da juventu
de: vinho, jogo e 
mulheres, com 
nào menO'l indul .. 
gencia con..,idera o 
que nól) chama
mos, a proposito 
de i:aparig-JS, .-dar 
um rnan pa$'i0.• 
Nos centros uni-
versita.rios, sobretudo, quando a Fraulein é se<b
zida pelo estudante e passa a kr 001u elle o tra
<lidonal \"erhâltniss,• il'lto é, a frcq\1Cnt;,tr n,'\ sua 
c.cmpanhia os cafél:> e l~rcs de divertimento, nÍ1)· 
gucm lh'o leva a maL E um pequeno erro pcrdoa
vel, gosa a sua mocida. 
de, apenas, e nào dei
xará por i:sso de <"nCôl'l
trar um homem hont!\to 
que comp;,i.rtilhe coro ena 
a vida conjugal. Désdc 
que casou, torna-se exem
plar de fidelidade e s.'be 
cumprir o seu de"er. 

O namoro peninsular. velha tradiç!\o romantica 
que nos ficou de outros tempos, é, aqm, i1Heira
mente desconhecido. Ni'lo ha pa.....seios sob a jancl· 
la da namorada, nem palestras nocturnas do bal
ç.""lo para a rua. As setenata~ existem quando n~ui-

to noci thcatros de operetta. 
Paz-se tudo rnuilO 1nais simp'esmcnte, o proto

collo é bem mais ingenuo. O rJ.paz vê a dama 
dos seus pen<;;amentos oa rua ou no C.okal, diri
ge·se·lhe, tirando cortC1.ltlCnte o chapeu, e apre· 

senta-se. D'ahi em dian· 
te, se é do agrado d'el
la, tem o direito de acoLU
panhal·a a casa, de con· 
duzil-a ao restaurant e ao 
theatro, e os paes levam 
tudo muito e1n gosto. A. 
màe perguntará á filha 
que recolhe tarde onde 
es;:te•;e tanto tempo, e re
ceberácomo resposta: cNo 
café de tal, com o meu 
noivo.• E conta como se 
divertinun, o c1ue fizeram, 
a gente que estava. E~ a 
desculpa mais ~ura, que, 
afinal, as raparigas (pen· 
sam os paes) precisam 
tambem um dia de se ca· 
sat! 

já o C3$0 é muito dif
ferente, qu •. 1ndo~ em vez 
de um unico ""Verhâl· 
tniss,» eUa entretem va· 
rios ao mesmo tempo. 
Entào, e~tá irremed1avel· 
mente perdida para a 
considcr3ç~o publica. fe
cham-sc-ll1e todas as por· 
~1s, é considerada uma 
m1.1lhcr sem vergonha. 
D'ahi, o orgulho com 
que a noiva diz ao noi
vo: Tive Verhâltniss• 

c.R()~eNllM1tl'1g• 

f{lt1ad,·q de A11r~rt1u,,cr) 

Um bcllo dia tem logar 
a cerimonia da Verlo· 
bung;» os namorados pas· 

saro a ser noivos cde verdad. • 'fro
cam·se duas simples al1ia.1,ças de ou

ha em casa dos pacs da uoivtt 

com fulano, cicraoo e bcltmno, suc
cessh ameme, mas fui fiel a lodos! 
De onde se deprehende que, natural· 
mente, será tambem fiel ao 
n)arido. 

c_f;~~\-:::dll.. 

-:>piparo banquete, que dura 
cm regra algumas horas-



sào 1errivc..·is: os banquete$ 
anem:ies,-dcpoi.s ha ainda o 

Poherabend, • nas vesperas 
da cerimonia nupcial, uma es· 
pccic <lc carnaval furiooo, on· 
de os convidados chegam por 
vezes a partir a loiça toda que 
encontram á rn~o. Pratos, co
pos, terrinas, garrafas, é tudo 
arremessado janelta fóra p;ua 
o pateo, em meio de esfü,ian· 
te alegria e de abundantes li· 
baçties. 

A':; vezes tem Jogar uma 
especie de sarau litte rario, mu· 
s.ical e dançante. Oi; noivos 
i;entam·se Clll duas c;,1deiras 
vistosameote enfeitadas com 
verdura e flôres, e os COU\'Í· 
dudos fazcrn drculo. A festa 
começa pela chegada de uma 
creança, que. aixls a recita· 
çào curta de alguo~ versos 
allusivos, offerece !1 no iva o 
ptato symbolico contendo pào 
e sa.1. Depois ha dança, nlo
notogos, dispar;.1tcs, jogos, e, 
por fim, uma rapari~, mal 
disfarçada sob o cbinó bran· 
co de velha, oculos e corco· 
va, di~tribue a cadct. convida· 
do em especial, '-'OmO reeor· 
daç!lo d;i festa, um dito e uma 
prenda. At-aba tudo por cear. 
os bri.ndcs ~o teem fim: ha 
,·elhos conselheiros que d is. 
c .. 1rsam a sério, emquanto 
as endiabradas: rapariguitas 
rie1n á sucapa, porque o ty
po ionnorta1 do Accacio é 
cosmopolita, entoam·~e c::m· 
ções em côro, e, finda a 
ceia, o pianh.ta prévian1ente 
contrJ.ctado ataca furiosa· 

::nt~eos~~n~_i:f~~~r:; 
velhot;,1s, recordando·se dos 
bellos u::mpos, dançam, co· 
ruo machinas de costura, em 
tomo da ~la! 

~ 

E' bonita a mulher alle· 
mà? On.t ahi e~tá tuna per· 
gum.a !t qüal n:to é facH 
responder de prorupto. Te
nho encootr;:1do verdadeirui; 
typos de bcll t~ z.a immortal. 
No fundo das provindas, 
onde o espartilho nào dcfor· 
ni:t o thorax e a mulbu 
vive em contacto immediato 
com a natur<"za, pos:,ue ella o orga· 
ui:;.mo vigoroso, a pujança nt1brc das 
gregas. A verdadeira germana, a 
quem a chilisaçr o n:io cles
caracterisou ainda, é ioco1\-

t~stav~lmenle bel~1. E' pre
ciso ir procurar o tYpo em 
Sax.e e na Baviera, nâ região 
das montanhas. u~m o traje 
caracterl,.tico d~ camponPicS; 
chapttt bavaro t·om a sua pen· 
na fluctuaote, chambrek de 
côr branca, um !coço cruzado 
sobre o peito e t1roa nfinida. 
de de saias de c•'°;r, de muita 
roda. Fazem lembrar t;:.-hcz 
u1n pouco as lavradeiras de 
Vianna do CaMello, em traje 
domingueiro. 

E' em :Munich que i.e eo. 
contram as mulheres mais bel· 
las. 

Falam um dialecto CSJ>C· 
cial. a que n!lo falta graça, 
e possuem o seu quê de in
genuidade que as tc)ma ado .. 
rJ,·ei..::;. 

l~st.as creaturas veem fre· 
qucotemente estiolar-se nos 
grandes centros, como ·Kcll
nerinnen,. isto e, creadas de 
cervejaria. l!a em Berlim mui· 
toS ei.t<.•bclecimento:; d 'este ge· 
nero, mas quem ::;a.lient.ar a 
chamad..1. Terra.-.~c ele Ha. 
lco.~e,» onde, durante o in· 
vcrno, t:tem Jogar festas per· 
manentes: as cBock-Bier Fest •, 
as quaes gosam sempre ele 
êxtraortlinaria concorrencia. 

Imagine-se u1na serie de sa
. as enormes, 001n as pare· 
des deoorJ.das p• 1r habeis 
scenographos, representando 
paizagens da Baviern ou do 
Tyrol; altas mo1lt..i.ohas co
bertas de neve. cujas crista. ... , 
por '"ª de mara,-i hosos ef· 
feitos de luz, parcçem illu· 
minadas pelo sol 1)a~n e. 
o ser""iço e feito por mu· 
lheres bavaras, nO!; seu.-. tra· 
jes nacionaes e fala1)(10 o 
dialecto regional. Ao mes .. 
mo tempo, tem·sc occasiào 
de assistir ás dança~ tyr• 1le0 

zai;: a alegria e esf\t,..;iante. 
a c:;turdia, o espirito, a gra· 
ça pari.sien;;.e. De quando 
em quando, solta·St- aqui e 
ali o grito das mvr,tanh:L"i 
ante.-, um guincho impc)...si\'el 
de representar graphicamen
te, que exp:-l1ue a alegria e 
o cnthusia:..m11, e corre:spcm· 
de v3~me11te ao olé anda
luz. IÚ·lu't, gritado em ía.1· 
sete, com a a.spiraçào dn h, 

;>â<.lc tahez dar ideia do que seja essa 
exclamaçào, de!)de que 'i.e prolongue 
o mais po~h·el a ultima syHaba. 

Nào <!ei se estabelec-i.men· 
to semelhante, cm Lisboa, 

• 



~r cxn ...... Parcce-•. 1c ceimnufo bo:i tentatfra a íaz.cr. 
decorando "' -an, m tr«hos du ,.,,_, lindas pai
z;igeus d > :'olinh '• 0..in.--ef'\·~1•k> O• intere-.:iSa'ltes trajes 
rcgion:1et. ª" d:m;:t-. r. Oli cant· •!li cb província. O li.<r 
1 .. "-·ta ~\•) su..,peita -.cquf'.':r o qur !>C)·' a \ida nacional, 
e o e:-.trangeirt:> de passagem t·m t1-d>oa nào tem CD· 
l'ICjo ele e~tar em rV1\ta< to cmn Ol tvpos caratteristicos 
cl•t p:1iz, limitanda-se a co11e<-ciooar rn1 bilhetes postaes 
illu•'llraclu~- O \"ira, o VrnlC"it'•tio, os .fados .. , 
aCómp.1ntw.d0s por guitarra.. e \:ij)b!, com a oompe· 
te•1tc cü11..e-c11-so-.ne. n3.o :!!.'l,> dn·erto meno.\ dignos 
de l.lZtr (Mftc th .. diver;.Ues de Li3boa. do que os ca.n
tOI e d.u.;a .. da Rn-icra. ao:•mpanh.,d ~ pela cythar.i 
e rabeca tradkinnaes. ,. !.lo c.l3 'id1 alegre de Ber
lim e \'1cr111a. 

~las. ' ltand.J á Kellncrin. f~m ~eral, depois de 
ter ecorv...1mbad•) um pec~ur-11'> cl•JtC, ,· .. ha para o pair. 
nat.,l, onde casa 001.n um braY• • r;1mponez, que lhe 
n!'lo 1lC<le c11nta~ do pa'-'\ado. f L1ja cm vista aquelle 
c\l'•llÍCu ext:mplo d • .> Alt-llcidclLctg. • tahez o maior 
1'ttc·C'C,.so theatral dos ultimos an1w~. em ttlle a encant.;_1-
d11ra K~uhi. depois de ter sido a r~dnha tlt"" t·em l\ó)ilC~ 

Trf111s aldwts d~ fonmn10" · 
. Wa/it,_f'f 

tlc c:-turc.ha, ~ ter amado r pi~ ... u1do 
coraç~o d.> io-en princii:e henl<>r 
de "'1<1...,n-Karbbwz. o ..,u querido 
Karl l!einz. obandOoa ~ 
Kcllnei-inc volta para \.it1u .. 

;1.~ ;u t·om o primo F ranr.. 

o r .. ctu é de LOdos 05. dias. 

l:n~ ,·ei mãe. a J.lk-nl<l attin;:iu o p11nl11 
culnumnt~ da .. u:t Yidi m ;)n,), O 61hc1 ~l 
pn111ciro <-l\1111" tudo. a cre-anc.:ita_ rosad~t e , ... ird 
1tpretrotuta. p:ira ella n cump11mentn da sua 
mi,~:\u. f.~ n1l~ar vrr o filho de alguni metes 
apc:·n"~ rrgl"11cr,1r iru.·on:sci<"ntcmcntP :l. mtl<". 

Se pr•rn 1rrcrmô-'t ''º verAo os j~nd1n.i publiccis, 
vêmo~ C•>mn as crianç:1s são nbjcc-tn dn~ mai.., 
minut·io~lS cuidado:-.. Para ih m:'lc~ é uma cs· 
pcfi<' df• infauci~ _nova que ;:1h-n1e' 1· n•l 11ua ~·i
d.1 ; n:t.•' l\;t ndu"Ub)... n;\q h;l C• 1niidNaçi\e-. 
que 1e .-n~p •nh.un ao ~u amN m3 em.li. K a 
creani:-a aCS(~ [l.ideatla de (·u1Jador5 t• de brin 
que&~. e mai3 tarde o 1::-.Qdo 1er:1_ ;1 su:a se
_,'\lnda 1113.it-, prop-..rcionando-lhe MluLi. rdur:a· 
\.'to, .1rmantL:,..o a.tloitam,.ntc JKtr.1 Hi lud.a .. 
vel.1 \M.1. 

l'ul~ h.1. p •ne:~tura .. 1·ida~c uu mtmdn, 011-
<lc :1 pn1mlac:A1> mfant1I ~Jil 111;uit ntunero:..11 
qUtJ cm Jkrliu\ ! Vb-itemos as escola~ do pnvo, 
a~ t:olonia~ c''i(,'.olares que se in!ttt;1llam de• 'crno 
eu\ plrna tl<>r(':'lta. O:-, tern·no~ c1u:.'llado~ J\t-t 
C\l'lri:t, oncle poderia muitn Uem 1-dific;_1r-...e, 
tu:l' qur o~ mu.nieipios reser\'am e t·uidam :;.' .. 
mente l'-Uõl .as ~~ t•idcttm brioc.1r _á 

\ )Otade. :-em pc~o l~ ;aUt()IUQ\"ClS 

e ·.;.n-~m ou de el~1rif'Oll que íul
miuam 1 

E. ... ta: pr• •\".à :de rccuudtd~dc 



11ue nus forf}("('e ;t inu1her allt"mn n1n1ra .. u 
... ingularm('"nte cutn o 11u•· t-i" r~1.'t 1,.11 .... u\C&n 
na \izinha l<ral')\"a .• \ •dbpt•1.ulat1cm , c1ut• 
é o e~ro dus fr.m• ezes, n~o in\";.i1hu 
nem invatlir!t t!\c1 cedo fr<111l4•1ra~ grr111a11i· 
t.--a.:,. Pelo mt"ni•" a~m o (,,, >uppi"•r o e-.,. 
k>'.'o."11 dc-.cnvoh imt11h_1 d(" lkrhm, tic:m 
e-J:.emplo na hi .. tNia dos pmos, q~. ee· 
gtmdo fazem Jlll'C\t·r M n.t.itii.l~, uttr.1· 
JMS:...ard em bre\C a 1'•'1"'1l.1ri"-'ima l.01111lrt<t 
e dh.putar:. dentro de J1lgun-1 annus. com 
~º'ª York,,, ptimoui.'1 eottc .Li C'I<~ (lo 
nn.mdo. 

Berlim (:, 11;1tur.11mente. <.•mo t•xlos 05 
grande:t1e11U• -., 1nr.aracteriu.it.t SilbO pln· 
t11 de \Í'.'o.ta ('thnograplucu. A MM pop.1· 
l;l(ao rorhüt~ qwktut'r n ''~' ;. Jx:trt1• do 
rt"t;tõ do impcrio, e o bcrlmcn10 n:\u l• 
precWmcotc bt-rn 'i1t11 11:i Atlt"m.mlaót.. 
Porque Berlim é, ~·:ira u IMhtt•mtc d.1~ ou· 
tras cidadt'S, ;\ Bab~ l.mia tio pra.1.n e cio 
llL--C:O, o ahysmo 011cle 'C 1'1('rdf' rt·putar;:to 
e 'crgt)nh::i.. oud~ a gt·nl(' 11o1\ .l eo&r.a. fü> 
c uninho ci;i p<'rdii~:\o. 

~;_\S ~1ldci;.1:.. p•JrlUJ.t\11"7.•t'4 é ;\p11nt;11lo ~l 
dedo ~1qucllc que ~•viu o rei, que foi unl;_1 
\"CZ :;oldado, e j:l dorulill n:.1 tarlmba. <li 
um, desconfiado~, o~ t;1m1>c •nc•zel\, tC'JI\ ;1 

l'SrtJ/11 toda . E.quhale a di1.er: C.1utcl ;_1 
com c11c ! 

Pois quando 11os pcqucnns ccnt1w1 ;dle 
mI'lr<i ap1x1rccc mn "indll <11· Berl im , <lá·b>C 
um phenumcnn i.,emelh;..unc e ntrc e~ i11gt·· 
nuo-s proviOI ia no!'. E • um mlxto JL• n-,. 
peito e de de~·onfiant;õl, é o mt• .. m11 .ç 
preciso cautela rom cllc ' murmur;u1• • cn· 
tre dentes 

A •rnllll1 •tltJI• ~,/o 

''' rioh'M 

Sem ju:;titicar tumpk1.111H."lllO Cl!I· 
t.;t pcrigo:;.t L-elehridade, Hnlim 1 ,, 
sa, «omlmlo, n•is tem)" '" ;1ctua.r'.'I, 
pc.JT l.Jan:..Í4 •m1:lçho radie. .11, 
poü; desde ha quatro ;1n· 

-"'-"""'' -"" / '"' 

1,.-1s tenho ,·lnck1 a ,a,...I_.,üt le 
dia p;tra dia tt mudança de 
ru .. tume~ que se e-.LÍ operd1K'.lo --1.ui. 

Primeiro que tud11, a capital a11em .. '\ na1 • 
qu'"r ceder com•> centro de f,•fot á '.zinha Pa· 

i ... ( >s berlinen-.cs decidiram um cEa \.1m~ 
"iCr UM pandeg<•s ! li abriram·.,e ra/Jart/J G.i

"mc)"i, bufte~e ... tbe3tros de \",1ricdadcs.. c{...éu <" 
hJ'cmcu. como cm -'fontmartr<". eoomcça.rain 
a beber Champoagne (o s-·cJ, o l"romp>="" .1. 
lemlo~. e appar-eceu 6.nalmente o i(111i·11«1111Ü. 
:\"atuntlmc11~. C:lDlO wdh h roi_"'J .. d"eite ~ 
nero, o 1/<•i-1110111/~ berlinen..e tem n-:!::llbos de 
cow (ranccz:.3 r~ .. tfio.tb. E. a-.· im mc---tn<>, olo 
h:. t.ahez hoje cid<lde .oi1zuma (lnde a \'lda de 
"101te .,;ep t..\o inten~. t '3 freqttentadott.:> de 
caf>.irds ma.. ... "'1111•5.e a ou,;r can_"OhetJ.., pou;:-..1 
'""*'ir.t.' (que a policia n~o convr te ou IDN· 
ma. liberdade, d~ lm.;uagem e m.:i""""' que 
H'tllO!J Clll Pari..,,, ~jam pür \CZC:-. t! recc1• 
lhem de madru..,,"3.da a t·asa. Cl"imenddos de 
')llC n.m1primm o seu de' er de ::i~ rurs d.1 
grJ.ndc cltlade. Ü!> estrangeiro:-. n~ v:- aborre· 

cem menos. primeirn porque dtSô.). 
nhccem a lingua n~l mai• •r parte doi 
Ql.sos ou Dlo romprchcodem as ~ubli~ 

1eza::; d'ella. e em ~uJllt., 
togar porque a c«oll,, e .. --1;~ 



entid.lde de 
relaçl°'.~s ~· 
Dl••pt•hta5, 
aqui a ne;:1tu · 
ta mai!ll anti· 
pathica que 
póde ima::;i· 
nar· .. c. 

AdnNi-111011· 
dai1u brrll· 
Dt.Jl."'C, rm rc· 
zra, tr:1e ~em· 
preatrlzemc 
qualidade :in
f (rior. \·me, 
é certo, ~· 
:!!:UI.do 05 Ul· 
ti~mtKidos 
e nos nuas 
aíamadc. .. '' .,. 
J11rir1s 1nõl! 

ttpoznnco nu· 
D\11,..·.., de pa
lc:-tra. Jll.)(f( 
,:,e, ~in rt·· 

(eiO Ge <·rrar. 
;itlinuar ....,. f11i 
cozinheira 11u P, rnu~• ftH/n tal Cu;Je"t1 dl' ''º'"""'bur·r e pnnâpe imp,rrttl 

f~ada d~ t<Cr\'Ír P.trnc nu·, púr 
c.·1.m~(1ut•111.·ia, 1iu" os H·leltic, dt· 
...cnh"" do carn atuii ... ta l\.cc:w1ceL., 
, • p1.1eta tio lap1". que da 
dom·mo11dt1111e ft'l. t1 ~lt 

;com o 1n1t'o reriono/ 
da Bat·1"e14 

IUOU\'O predHecto, 
nào passam. • . de 
pura poesia. 

F. já <illC falei de Recznicek. sej~MnO 
penniuidlJ accentuar que a mulher, CO· 
ruo moth·o artistiço, ()CCUpa na Alleina· 
rlha um logar de primeiro plano. 

Os melhores monuinentos da moc.lcr· 
na e:.eulptura allcml\-e um dia terei 
ocx-a~i!lo de tratar mais especialmente d1J 
a ... sumpto na //llulf'n(IJO Porlugw.ean
e a pintura. cuias prnducç..'\es nà• 1 s.io 
já tJ.n brilhantes, pn.x:uraram na mu· 
lher inexgota.,.·el m;11uncial de emoç)o 
anistiea. 

Sem querer reíerir-me a•-:. am>j..> pn.)· 
6 .. ~iooat de cen.b pinto •rb da c....::ola de 
13.;dliog. como )Jax K ing<>r m Se· 
rei.a•, que é ~ um attcn:at"' d•ntra 
O:!> <Xhtume:-. e contra a moral. rw:-.m á_., 
phanta..;tica .. aeaçi.e. .. d.-.-. c'.iC'Ulplt>TCS ui· 
tra·modcm,~. que dhini....am no mar· 
u1M1'" a mulhcr<:anallla. a.. .. bf:Jlas arte .. 
eomr-mpo1~ fomet-cm·Oí".'oo romtudo 
doc,;umentu~ de inestimavel pfC\"O qoo a 
pr ·~<'Tidade :saberá cc~r ao lado 
da .. obra" prima.:> immc•rtae-.. 

Para :tpreciar essa.5 obra .. , l· preci~.:> 
ter. cvmtudo. sempre em \i..;.t.a que a 
nô()o de moral que ~ tt'm na Allcma· 
nh;,-t é um tanto differ<"nte da nt•ssa. 

A nudez feminina ou n1a..,cu1a 1t)n ir· 
rita de forma alguma a retinJ. al· 
lcmà. N(lo só oos m~\b e expn· 
s.içôes de arte, como t:tmbem na 

praça publica e na casa 
do partiQJlar, exi,tem ma· 



· ií1 ,t3\Ws arti...Uo'i d'cMa natura.a. Tah·ez ( l<" 
t·sn• fac:-to se relat i11or rt•m ti dC'"-"'jo qi1e teem ••1' 
.11lem:'les de ra1.er de.• lkrlim " moderna :\1hc1 ., .. , 
l'OlllU o~ franceies (jUi1,eram ra1er de Paris a Ik~ 
rna moderna. N'o H"i "C jú ;ilgunn ít1 c--ta curiu· 
:i;,, 11l>~r'"·açt o : oa t·apit,11 allt m:\, a port<.t <lc Brólll· 
d1 nlourg, 1..-onstrul.ç!lo 11 onUmf"ntal feita !>nb o.t th· 
recçlo de 1..angharu-. dr 17,..,l ;t r i93· f"ri<imafl.1 
pcb (a-n • .s;-1. quadriga de ~cha.dt)\\. é tle Cl!l) lo 
grq;••. ao pa.,·o que c.·1n Paris o Arco d<-: Triu.n1· 
pho, H:t praça de rEtoilc-, (. dt" e ... 1.ylo romano1, 
:'\'c:~e paralJelo exi. .. te JlfPfuudo !>)mbvlism11, (jUt 
clcJ<iY("htb <le tena f(1rm;1 a nríent.;_•ç~o de doi.. .. po• 
""'°' t:i.u dh CJ'50S e a J11;t1d1a da CÍ\'ilb,;.u;:io de
du;1, raça' t: o dilTcreutt·l'I. 

r. a mull><·r allem.l ? Qu.•I a rc
sult;tute r-yd10logica da população 
"t·minina cil• imrerio ! 

1'<"1a ra1~0 critica bem tiricnta
da n!'lo (X)(lc deixar de ~r c~ta : 
~1u;1l~1ucr que seja fl !tiU°' f>rOfiR.\."IO, 
a· '.'<Ui.\ cl~u.se e o *u <''lo1do; quer 
JL. c·it•ncias, quer nas iiltlt..11, <1ner 
no-J o•mmercio. 
quer .... , inc:Jus... 
tria ; com. todas 
M IUõl.'fí quatida· 
d~ (' ("Clffi todos 
'"' teu .. deft itos, 
é \\ioda e sem· 
pre a mulher 
11rnprla do lar. 
a d11na de casa 
de u·ttprt'hen.--i
'd • modelar 
C( rxlUllCu. 

Jlt.rlnn. janei· 
rn dt: llJOS. 

lhuo._1Axo Nn·ts. 

lfota da red•OfâO 
O f><JfV/ StJ<ial da 1ul~tr ,..,,_ 

J1~0·Jt e IYalfSfo,..,,,a·Jt J>i!r Ioda 
d p1uu, acom/xm•a,,do '''"'''ª'· 
mrnü o nur.,tfme11lo r..'0/11/1;•() da 
:•idn modertta. E' i1lüu.un11tr, f'Ot 
i-SJ'1, t.'ilu far a /or11111 romo tsJa 
lnmsfonna(l!<J se r:oc p1od11:iudo, 
pri11ripalmenle 11 'aqu~lirs pni:t.s 

fNe silo <01tsidn·ntftts. "º '":.n"ime ro11se11 tJ, 

<0,,1<, os f/Nt orruf(tm o log-ar dúruld10 "' 
caminho da do·ilút1(hfJ. A ruftilo d11 mu
lher t1//em1t. o orligo rio nosso lnk11/os1J tolla
borodbr pnrut·JJM que de::erti 1alÍS/ato i11-
ltin11m:nle loát1s 0.1 rlrst1os dt curio11d11dr dos 
ltilous tia llh.u.lr.u;~o Portu~eza: ~ u,,,a p11dz, .. 
ltl CIJ11tj>lt/a, t'.tt"ll11dn Clntl lxlsla11lr rt,KOr dt 
ol>sot·arao. t q1u ""'ª tsaúkida d«11mni1a,4o 
6tapkico :o/o,-is" a1N11t1 M1úlo Mau. 

A n.sj>tilo da "'""'"' nos drmo1s f1li:es, rJ,., -
nrmos ltr tnsrjo dt dar, nn oufl"os n1 lir:_os. 
rg11al nolidn lnm/>011. 

Poácriomos nrrt11/ut11 a~~1111s pontos tlr ro11la· 
tio, '/tlt 11/10 i ,/i!Juil nutmlrnr, ak no primriro 
txomt, t'lllrr m twliJ:m tondi(IJts soâars J,2 rn's· 
lrnria dn "'""''" alltmb r as ar/unes 1!11 "'"""',. 
Jliqrlu.fuca Nfff #OJJas prarituias, t1ll tl/'~ttal "'" 

do ROt# t u11trq do /Hfiz. t a11ula 
ntlt·t a jorJl!ta por flU a r.-0/11(420, 

cÃ11a/11tr11/t imposta Jt<lo /"OK1·tHO 
dns. irlrns sociaes, se• nr rtdli.111111(0, 
a/úr.f dt' modo mais k11lo, tm l'or
/ugnl. Crtmos. porim, d.'.rnr
rtssario jn:tf·(), "10 /l111:rr111/n 
11/n si NtJS nnlollt.rlff. 

.\if,, f#tYI'• 

llWS, e111 (IJNI• 

~l'lStl(t'JO. dt-1• 

xar lh. J>t'r e,,, 
rdr:·o ltPM (NJ

lra fM1 le 111.J 

nrli"go 1(0 111JSso 

tollaho,ddo1 a 
qur \·r 'rj,·n. 
f>or ""'ª jtJr· 
"'''"'"ntKr~ti
:--a, ao f'drlU-#• 
lar r11idatfq t 
il1toes1e 1fisve· 

Ioda com qut "'' 
_, 11/rnumhc se olha jJ<lrr lOrlr da 
o in11(n, r por lodos os mrins st 
prot ur11 auxiliar q Jtu dr.wwvo/ .. 
:w101lo j>ll)'sico ao ar lfr1r, <O· 
mo, Mtll.f ta-nú. se a/lr,.deajar.11/ .. 
/111-14', Por #leio d''""ª ad .. inr..tl 
º'J:O#J.$11(411 da itUlrttt(hO lllt'diJs, 
lodaJ '" to11di(De.s p1r.ia<J tlt .. ;. 
41011a Na /Ntlil da :ida . . \f> fNf'm 
n.uuliH alguma :·t-= d alt'&J't ~nr· 
-11/n.i:rm i11ja11Jil 1/r 11111 1n,dm1 
jml>/110, rm qunlqurr ritludr 11/11·
nut, f11dr 11':..'aiinr tl/i ,,,,d,. 1 hr1.•11 ,1 
1liJ/t1tnca. desja-::orm;d pa1 J nó.s. 



·tlff)ICll·D0·5U~\ 
COMINMO·Dl:·rr:RRO·DA·S WOZI LONDlll 

Ponu dr .Valo/la: coll0<i1(J.o da pnnl# 

E 15 de m"'io de 1<J05. ao L.ilotdtlro 
10 do <... t·. L. M., perto da anti~a 

estaç~o da ~!achava , juncçao do ramal 
que vae para a concess~o f.ingham, prin .. 
cipiaram O!t trabalhos do 1 aminho de ferro 
da Suazilandia. lim en-.;cnheiro. tres con
duc.:torc$ de 1. • classe e um de~-·· apon
tadores e desenhadores, e tc., fo rmavam o 
c~tado maior da constn.ac{!lo. O pessoal 
opcruio f11i r ·rut:ado em Lourenço Ma.r-

que ... , de entre a turba multa, por vez.es. 
de aventureiros cgoistas e gananciosos, 
que de toda a parte aqui affiuia. b appa
rcccram bons assentadores de via, pedrei
ros, capataics, etc. Os trabalhad\Jrc~ indi
,,:cnas eram da provincia. 

O indigena n~o receia o caminho de 
ferro, como podia parecer a quem por elle 
srguâs.se atC ao seu lnmlnu.s. A rcgi!'l.o é 
pouco povoada. Encontr&m·::>e ve:lltíaios de: 

f.'tlet:f1J da1 lA<toS !f6 dc>:f'111bn> d~ 1~· lo~olerro d.z ponte"'''"'""' 
pd<l ,,,,_,,,,,, 



Conln1;/of/eS ®1 J~q11e1to1 l.lb<>mbos do,,,inando a f'nl/O plant'eie 1/0. /lfailantl 
fper/Q d~ "''° tilol'Ul,.01 (/N4tfflHÚ>S) 

antigu po"oa('ôe:S ao longo da linha. principal· 
mente nos pequenos e grandes Libombos. Os 
U:US habitantes invadiram os ttrrenos situados 

norte, além do locomati) quando Zulus e 
Suaxis ava~\allaram os Libombos. 
Os actuacs povoadore11 mudam com 
facilidade de local, procurando ter· 
ras mais fertcis. Não g~tam de vi· 

ver só de esperança•. São praticos. Na linha 

\
ncdominam as retta.s, de optimo eHeito. 
-.ntre orlu de arvoredo. ora Cspe-1-50 e 
aho, ora pequeno e enfezado, recta1 de 9 
e 8 kiloinetros imprcssion~un bem. Pontes 
como as de Matolla e Umbclazi, cita de 
jOO met~ de comprimento; viaduct0s 
como o de Muguenc, com 18o metro~ de 
comprimento e zz metros de altura. além 
de outro pequenos aqueductos para a 

agua de nascente e das chuvas que por ''c1es 
alaga cm grantle exten,?\o os terrenos marJti· 
naes, 1~0 nohS alegres que animam o pa~!ll.-. 

~eiro aatbfcito. 
As lrincheiras da M.atolltt, as dos 

Libombos (a que corta a garganta 
tem .i ldlometros por 8,~ metros de 
profundidade cm alguns pontos' Ot 

aterro~. como no viaducto de Mugucnee ao 
ilometro 4t;., os apeadeíru1 de Bcluluane. 

F..,sthcl. ~tugucne e :\tailan;&, as e!i.taÇões de 
Macha,· a e Boane, mostram bem a dirccçào 
intelligcnte e a<:ertada na cxecuç:tu de tra
balho~ d'esta natureza. que no~ encantam 
no meio do sert.301 e a força de vontade 
persistente e inquebrantavcl, para dominar 
a natureza. 

A hnha tem ; J k.ilometros: de· compri 



mt·- t e t"Stá Já a 8 kalomctros da frontci· 
ra :\ao ><: sabe quando ae poderá acabar. 
Cremo~ que n!lo ~e pensa ainda cm ata· 
e.ar os h kilometros que í;dtam e que, por 
causa de dois tunneis que tecm cerca de 300 
metros, pt.)dem demorar peno de um anno a 
fazer. 

E' crivei que1 se houvesse dinheiro, os h-' 

kitomctros construidos poderiam es· 
tar c.,mpleto1 no fim de uio anno. 

A linha de ~uazilaodia não ha cl 
ser um beco vm sahida. A '"iagem 
para Johann .. burgo pódc fazer-se em 

)0 hota-,, mc:tac.lc do tempo que 
agora :.:e ga~ta. Esta cidade 1 um 

' 

dos mab imponantes centros mintiros da 
.\Cric.i do Sul e da ,.izinha colonia do Tran.s
vattl. filouA, pela nova linha, a 3~0 milhas 
de Lourenço ~brques. Que a linha se pre.s
ta a gr.rnde~ velocidades é sabido; basta c-i
lar o facto do comboio em que Sua Alteza, 
na 11ua recente viagem, íoi á Suazilandia 
seguir a 6o L..ilometros por hora A nova li-

nha colloca Pretoria a 12 horas <lo 
nosso porto. 
~tu nem tudo são rosas, parecendo 

que ,·arios elementos se esforçam para 
crear todai ~ difficuldadcs á nova li· 

nh•. (}que e para lastimar é que 
nem uma estrada carreteira se 



po$$3 fuer para a es
t.açao ftrJ11i1111s, Go· 
ba, pond<> cm reta .. 
ç.ao a nos~a fronteira 
com a SuA?:ilandia, 
por as montanhas se
rem talhadas a pique. 

A vcntou·sc a ideia 
de um desvio para 
Estatucnc, onde C5tc 
defeito nfto existe. 
Mas valerá a pena? 
A antiga linha não 
desapparece. Serve a 

' · rcgi:lo oriental do 
Transva:i1, os cen
tros minciros<le Bar-

ba.t1>n, Lidcnbu"'o 
Bc1r .. 1. \\•itbanl. e 
PicLcrsburgo, a 1 ~ m 
de outros distrit:tos 
do none. Construi· 
dos os ramaes de 
l.1denburgo, Silati, e 
po1--,i\·eis lit!aç:-cs da 
rede do Tranovaal 
Q linha trasaíticana 
(Cabo·Cairo) p n r a 
norte de Pietersbur .. 
go e talvez em dl· 
rccçào a Bu.l• a~·o 
(entruneamento das 
linhas da Beira e 
Rodcsia), a impor· 

Estar6o d~ BohDnt-.i:."t1~t"lt~1n> d,.-, jt>Jo . Aln·ondr~ Lo(>ts Çoli•lfo 
(/N# dfr1',t-e o "''Ili, 11('(110 da lin.ll<i ,fa Su a.zilandia 

-Aterro pnlo dt> n1onu dfJs iMuacos. /tmJo das ctrstu ha uiH d~St?io 
. fx:.r4 o ~Jr~ir• ,,,, fora~u • fkdra. jHara • """'~ "" u .. b,/11.rt 



realidade, uma das tran!wcnaes mais 1m· 
ponantes M:rá a noss.a, a actual do C. 
f'. L. )1. ' 

L .• Jfarq1tn. I2· I -90S 
A. or. $o\ ERAL. 

AltnNomeuJo f'fll~> do allt1 J, H1J/1ah<. 1.iuJ;a d9uem e Mim Jo rt'<> l'm/11'/lrui. Ftwl1 
fnn-1sotto, (Vfçan-u os l•mda(6<J 4,. aJrun~ p;tarn da flonle dt'j;,11#~·0.) 



f( '"'111"1do do,,_• '''li 

VI 

Na chana do Macuvl 

l>ur.rntr o dia 3 de setcu1brn nada on orrcu 
d~ ~n•)rmal. 

l > ~to militar do Au1'.1 •J~o já ie ,l h.,,-a 
<1•1.:luido. l>-i s.apadore:i conlmwv.un a abrir 
(_-:.aninho atra\·tt di malta. Como 3 agua e-.
~age b.'l!llante nu ac.am1111.rucn10, o que mui
to (u1a aofftt"r o gado, pl"'l)l·uraxJ~ remediar 
olc facto abrindo DO\Cb c;aomb;L~. 

Varios alarme,, hoU\C, n'c!'jtc di.t e noite, 
ma~ ... em grande importancia. 

() 1'tuninandamc da colunma pcn..:ua c1u<- St"
ria Plli\'C'l\iente rai:r.iar os arrcctore~ do Aucnn
~11, :u\ll''I. de prrnwg:ui.r a m<nLha p:.1ta a Em6nln 
tio Cu.unah> (e). lún vi.,ta d'iuo fui cl.1tb ur
d<'m par.• ~1.hir 11<> dia i;cguintt• de 111;1dnig<«l.1 

e )li\ l) fim de ir qudmar umas hhnt.1~ dtll(lffiÍ• 

11.õldas do ){unhai. e onde se diZJa ta•JC c...-rr 
centrado ~"nde oumero dos OOSS<>$ ~d~r<:>no-.. 

Foi assam que no dia 4, ao amanhecer, ao 
sso que ~ e:,quadn)t·~ panr.un cm dirccçlo 

1 I· or1t" Roçadas e.-..ro1t."lndo um oomboJ•) de 
r r mus, conduzindo tamLem ' 111;11nr parte 

dC'li., foridos, ogro~ ..... ") d:t culurn11.a prepa· 
ra' a-1'-C para ~h1uclle rcn 111hc•1 imcmo. 

t 1) Resfden(i• do "ºbl do Cuamo1.to 
Pl!..iueno- Tckala1J'"''"· 

~o fvrte do Au ...,,~, t;c,\"'a s.-:. a "'1 ~· 
niç3o C(lm~u ptl:i 15:· ei•mpanhia hidi!.'.cna, 
uma peça B. E. }f. ;~1•, outra HotchL1u e 
uma metralh.tdor.\, Foi nomeado couunand.111· 
le do posto o f".1pit~o Ludnio Ribeiro. 

Depois clu.'( !o!Oltladi>~ 1crem tomado u c,tfC: 
e guanbdo U•l íone a -;ua e.scas~a h~1g.1~r.m. 
a n>1um11~1 ~11.-'\C ~m marcha. saindo (111 cntdn· 
l·heir.amn1to 11tl.' fat-e ... 1.11. Era pcrt•> cloL' 7 ho
ras da manhl. mardl..1.\31n •s em quadrado lt 
\"a.ndu na f~nt1•, ç0mo cJc ~turnc. a infant.3· 
ria 1.: e a marinha, com um pelotào de r~· 
\'a ~ fl'.'ft.aguarda. 

Quando :1ed~J\'3. á chana de,1J11ctr..i OU\ÍU-

~ 6aler rNa e JlOUO> dtpoi....,, JX'r entre o mat· • 
to. a\·isLava·ac o luuni.:o. 

Sahira um 1.elot!\o de marinht comº' ~.1pad.i-
re~ par~ irem queim;ir urnas !ilJalns proximaM. 
Os prclt;>K romJ>CC•UU cnt.à11 o fogo n;_t nos~a ~"' 
querda com violenda, mas foram rcpcl1uh~ por 
al~umas dc,.11,rga.~ dadas na frente. Era 11 Já ~ 

qu.a. .... i n•we h~·ra'\ d ..• m.anhà. Log11 a ."'Cgmr , ' tlrutt-l•:> csteodcu--1e em ,'Olta d··, quadrad,, e ~ 
immiZQ, escondido atrv. 00 mauo ou e. •rn" alto ~ 
<•1/Í• da <44114, r\Jde:l\":1-nc~ com u1JU cm~ 
de f~. dct'tJ~ lh-re ;. rcctaguartla: cn a. 
mesma perfüla Uctica ~ida no l'olufilo. l ~ i 

Dcpoi!:' que os tmJS c:t-rteiro~ da artilhara f~ 
~ descariç..ll corn-ctóis 1b infantaria -.i 

fi.zeram diminuir um pô\KO a inten-~ 
s1dade do ai.aquc, o no .... -s1} commtln- %.: 
dante m::ul<lnu ª' an,·:lr. 

A íacc c~ittt-rtla ac<1mpanh:w<t a ài 



LEGENDA 
---" /1 ardia da úlumna ' , \,J._._-3'~/ 
r_-:1 (}ufltlra(,/~ LI• /Jtb!Y~ ' \, 

O .11.mr por11rm ,.; Çu 11. 
O Lt6afil 
Õl1~ofu 9;,e11nadll 
v-Caamtt< 
1/iArimos 
.•. A(ira dores inim "°'"' 
o0o fdtm 110./~hast 'do 

&01nl«lê 
Crop1$ da manlt• da et>/N1tm• 

dt1.nmll' " a1r;1/xtle 
dt* <f d_e ldl'Nlbt·I) dt> 19'11, 

dl'tffdC) QO I01'Nf' du 
Est"d" maior /011e i11ostor tuJ.01 

orla <fa maua. ao p;h..:.(• 
q1.1e a frente já c;e 1;,l in· 
ternan<lo por um c:xkn· 
so an·mo que havi;.l de• 
pois da chana, e cad.J 
/i6ala que oa fic-"1xll> pa· 
ra traz trafuforma' a.·iC 
n"um cnonne br.u:df'll 
d ·onde "'ubiam '10 céu 
rol•·-;, ~deÍUm'o l 

que. junto ai> crepitar da 
madeir.- incerdi.ad.a, ixa 
reda fe5tcj'1r a Ja'"º 
gem das ni-~ trop;l'-

0 inimigt> CO'lUnua'-a 
ioro1omod.ilhto·l)OS for 
temente, como que fa. 
zendl) um e.J'of\-O de~ 
pcrado para ~ llJ >Jitr ao 
3\'3.0ÇO da colwnna. A 
furia com que os (."\Li,• 

matns defendiam a MJ.:t. 

terra, pro''a bem a 1t'n:a
n~J>Dis ":d~".":i.'°o~ tk I tLt cidade d'e. ... te Pº"º· \C:• 

""',.tas e feridos dadeiramcnte a.~uemdo. 
A hm de collocar o 

quadrado em melhore!-! concliçôes dedefeza fet~ 
tuna deslocaç~o pant a esquerda. 11'1as depoi!!, tnn~· • 
oi.. oo~sos ad\'er:;arivs pcr:-;e,'era~:.em no seu tir11klo1 
com csp.."tntosa inten~idadc e estando já cnosegui~~· 
o (l-bjeeth·o d 'estc dia, o brovernador mandou ininar 
o revr~ ao Aucongo. 

N esta O(CaSiào, tcnclo sido co1np1ctamcnle im 
pol-Sive\ á face da frente acompanhar a da c11i1qucrda 
na st1a mardlt-, por causa da ~1rülllarla~ abn\l·M! 
uma brecha no quadr.J.do, no fia.oco c~querd1l. 

E 1 este um dos grandes perigos da form;,tç.lo em 
quadrado. pois que se o advcrs.-.rio con~~ue pene· 
trar por es....a brecha. estabelece·i-.e uma coorinc 
ronfus:to, dando em resultado !t~ \'C7.C" füzerem 
fogo para o interior do quadrado, pondo cm risoJ 
a i;:enLe da face opposta. 

S.> se consegue, em ger;t.l, sahi.r d
1

C"'-ta dimcil 
situaç!lo. trucidando todos os inimigos que 1cuh.1m 
entrado dentro do quadrado~ foâ hlO que ""U("1 rdc\l 
oo combat_e de Cook:la em que uns dn1e ,·:1ttill' 
arremctteram com tal energia robte u1na t!aJ Ca· 
C'ei. que conseguiram penetrar DO bi,a<.1ce. ~·, kJ 
grane.til <.)'.. nossos \·cncer o peri&':'"º l~u~ e mata.n-

, do-os a todos. em lucta corpo a corpo. 

~/ 



v Vol.t' )JE - i de março de ll.o.':S 

Xn ' Lwu,-i o iniinii:•t prC· 
l("ndia ~1llncar- oo:, n\~,ta ,j. 
rnaçl\o, pronar.rndo lCn ,,r. 
no-1 pcl;1 ro taguarda da f.1• e 
d1 ln·111e E,.,ta face ;1i1..-la 
quiz m;111tcr·~ na. ... ua pdl· 
ç'O. llQ., foi impcr\: ... i\el, 1.11 

nutncl•1 era o íu..,-o do' cua 
nl.lh,., 

í '1 •1ueçou·...e em:io ;1 r('ti 
r.ir por lance ... , tlU(' n:\o pu 
di;1m M'r tuuito ~ranctr~ por 
r-.1u11a da artiUu .. ·ria que. rom 
n iz.11111 muito fatit;ad•t por 
1 <h1"-l da 11\tture-za do tern1tu 
e Olf'n :1 1t:u.ma.~ muarn ícri· 
da<1, tmh.1 ~b.Jlt<- di!Lc\llJa. kr em m;m.+ar. Puu 
tlcpo1" d1cm tres mui.., (c-riJ,1•. \-("Ot~ .... ..,e ,..,.. 'iO\oa· 
ti ,, (1hn~:1rio' a pour M~ urmt ........ <),., 1•mpriilll 11Í· 
h··tou·~ ajud.1r.1m de-...prcodídot1l1f'nte: ai:;.._-.'im: o cnm 
11M11d.rnt•' d.1 ma1 inlm 4· w• l('llCnle~ Beir:-in e Mou • 
1l1;l 11!'\11 lheram duvi<L1 <'m lr;_111 ... portar ellc~ p1u
I rio, '' .Jre, de muniçôc' ela l•J1rhardt. 

\ ... f"rx-:io de nwtralhad .. ra-i dn cornmo_uhlt) '''' 
~CIM!hlf:' P.a ,._ foi mandada rn:rt°''"r ao 1,-u ;tm la· 

m1·Hl(1, 

~ u rac:~ .. direita r e~1\Jenll a ,JtuaÇ)o ~o ('1'3 

di1Terr.111c e o inimigo ou.~ a\a de 1~no com f'nor~ 
me \lolend;,\, proH.-gi<I· 1 peÀ• m;ttto que el"a t..aY 
1.1nh' t·crr.,dn. 

,\ r~1ct• <la rcrt:.1~\l;trda. imp11,.,:,1l>ilitada dt' ht.· r 
l'n~·n r<1M a M•<t fn·rue, pnr :,er il direi.--c:10 do Au 
• 111 ~f'• ~1lir.n1.1 porém na dirtT\ilu do .. flanl'0'.'1, im 
J <'thhd•) ~,,pretos ele~ ;11•pruxim;.11e1n dosan~ ...... 1lt•'· 
\pt"_z.1r ele n .. "ln "'tr ;_tla1·0.td.a Jlt'lr di;mte. e..;t;_wa cun 
tudo d· bo\''.'(•) d\ rija ...,..r,1i\-acb d(' bala.-.. ()~. \.·m· 
d.t, c&oi outro:; lat~. i\fr.t\~\flrn o c1uadr~u1.•. 

1 ~ IO-"'-lS heroico ... .,_ ,)d~do:t moantinham--..;- in.tl· 
1er.JH'l-.. "',-.eu po-.to, , 01.\IO\~nclo ;1 fazer um f,~,, 
di ... 11 linadl,..,imo, ªI <'Z.1r do numero de morto~ e 
láidoi ir augmentandn co1hidc-ravclmente. ( >s ma· 
queirn-i nr"lo chegavam 11.ara lran-;portar os qut" 
i.1m firando ftu·a de ''m1h;1tt· l'<~ra a ambula1ll:ia 
4w j.'1 Ylnlra lr~c. '<"ndo P'('• 1~1 1ir~1r praças cL1 
lht1a dC" r .. tgo Jlõ.tra ... ., ro1Klu1ir. 

E' K"mpre diffic--il o tr.t0'1•11tc de:.' '~men .. (cri· 
ti )i 1i.a rectai;:uuda p.:1ra a .1mbu· 
Lmda. e é ~mpre UTU mutívo ti~· 
'"mh.n;_1o;o e aodedadc. ~·f',,.t;1• 1,11n
l),t11l1;_1"' com po ... ~ :;eh-~1::;:1·11-. t"r.a um 
l1(1m1r que cahi~m em 
p11dt•t do lni1n igo, poi-. 
"l'riillll pnr certo SUJ1 Ü• '' 
,\, maiores tortura.... C ~ 
Í1'fldi""' ,..,,.um fardo mui· 
10 g-r.l\·c e '{UC :ipp1arc. 
e e em rt;r.• n cNa.-. ~.Cr· 
r.1"-, 11ua11do a culumn; 
e .. 1.'1 mt·11•-it- cm c;;tado tlc 
"~ tr.tn .. pnrtar . .-\. colum
n.1 c_·••nhnua\·a rcira11d11 
p111 1wquc-no.; l;.\n.·e:-. até 
c1u(", n'um certo momen· 
to1, 'ciu 1"'1"ª '' face d,1 
rn;umh.a r: 11.qu"" :l!!l•ra 

'°"Iliª' 
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onk-m 1~ra a marcha se "azer pJr l;ux-cs m-i t 

rc,..,: ma" era impos.._i,·el cumpru· Cita ordem por· 
q1.1c 11:-. •1egro ... cada ve1. fü~ pt'r"t"~ui;:un de ma .. :-. 
perto, ch~;.111clo a e:,tar a peclutui .. ~1ma dist<in· 
eia. 

<.>ua11c1o \1ma n1lum11a f•xrc.·ut;1 m ·vimeotC's re
tn ~tclo1 em pre-.ci:-ça cl'um i11:m1~· irn:;:ular 
a1~1tUm<M"·ll1e diflkukia.dtt Mac..nnc .... :\ 11rin· 
cipal é, 1 crUmente. o fa<.10 de H::r c-:\1:ra<>rd· 
nariamr11te ~nde o ímpeto do ad'e-~rio. o 
qual pnl("Ur.l apn•\CÍtctr "'-#: immcdJatamcr l•! d_1, 
,·antagen .. .,, ela retir-clda. 

(h exemplo:-. d'e~te fac10 s!lo numrro~os. En 
tre outro11, cmbra·nos a fmio..,.;1 1..:arga dada ~o· 
bre o~ ms•.os, que retiravam mu 11f1\1cô de5-tn· 
denad:lmentc. pelos turl..omarn•s cm Denghil· 
T~pe (187'/) e a "'ioleota ~n-e-gu1i.!\o dos fran· 
ce.1.f!1, CUJn :11ai;ue íalhára, no combate de Bar-g· 
Bo. 1 erto de l.a~>n no TonLm ( 1 ;). a quen:. 
v, diinezea, embora d~m"r.,.li.5.3dos 1 or re,-éze-,. 
l'IU•"t_"('S_.,.l\• ''• rollic:1ram gra\'n perdas. 

Priwipal111.-otc no inicio cl;i" rctiradots os guer. 
reiras irregulares ~t:ao chcin!t tlc e11er~ia e de 
confian";'~ <• !'!e a tropa regular lht·, ,·ae 1·edendo 
terrt'no, pr<"dpitam Ee '."Ohrc cita ju'~;_mdo tcl-a 
dt-m>tado. Ernhor:i ellcs temam 1 • ío~o discipli
Oótdo d.as f, 'f'\.~lS europe.a~. quando ;,o; \'&m r t · 

~ rar e íarer mcía-\-oh-a. ll 'l:'U c-nihusi;,•mo n."'• 
e )1 het_·(" limi!e'.'I e atirarn.,._e para a frente com 

temeridade. daodo line cur·o 
á sua ferocidade IC'h agem. 

:\o )lacmi, t ·i 1) que nob 

b~C'C:êdru C)\1;,tt'ldo ini· 
c1(uno:-. o rcgre .. so ao 
Aun>1·gn o tiroteio do 
i1tim1g(1.tUJ(UlClll•)U(:()n• 
-..idcron~lrn"n~c. diffi .. 
cult.and 1 a marcha rla 
columna, c..,uc tüJiaque 
faLt-r .1hos 1ucce"SÍ\1'"• 
para 11 rc:pcl1ircomdev 
carg:1~ de nrtilharia e 
infantari;1. ~ra, ainda 
assi1n, nm10 já dis~é· 
mos, 1 )S 1 uamatos che· 
~ram ,\ C•Lar extraC>r· 
din.ariamcn1c J 1TOxitnos1 

a IX">n(o <ruc n ·uma 
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.. 11;rt. ahura urn ~H~\.. de marinha ,lt 
- )leu commandatrtt, bUo ck)is ~ den· 

tro do t1i.:..'ldrado ! 
Elltcthamt-ntc. o ttnentc Sepuh·ecl olhando 

na direcçao lndkalla a\ i_ .. ta dois prets"':; Sõbre 
uma pcqutn•t ar,·,,re fatcnd•l Í~"O sobre o:; niro· 
sos. Sepu1\'etla, n:lo pcrdr-ndu o saD!ZUC frio, 
aprecia rapid.uoentc a~ cin um~ta'lCias e vê que, 
atirando.lht·:o., apnntari:J na dir«ÇàO da face e'i
querda do ~1oadradn, podendo attingir a lirum dos 
nos~)~: rnuo .... m hcs..itar. grita ao sargnuo. 
que j;'1 tnf'llia a cdrabina á 
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tando·i..e como antigos vetcrnn.1o11. A um_."l ("'l:vli· 
~.)o do seu procedimento é .. que dentro d.l 
-.eu pciti) palpua um roraç~\J portugut•i' 

1-: mal-. uma ,·ez n'e~te dia thorarnc» •• per· 
da d'al::uns d'estes no '.ilente-. C•>mJxtnhciros 
.\pezar do fogo ter durad;) apel\a" tre.c hc:>ta.-.'. 
ÍOl t'\o inter\:-0 que quatrft br~n·i,~ ,,.~ Jd;\do.; tth 
perderam a ,·ida e m:\iit 1.! lher11m <1uc ac1~ 
lhe1"se aos cuidados da ;:unbutar.:ia. 

As t!tapes da marcha sobre a Rm/Jaht iam 
bendo registadas no lÍ\'ro d•t l 1i~ oria 1 om o 

saogue dos U•)S..01' ot.oldad >i-1 

( a~:Prulubo·lht que fa\a fogo: Ultimos dias no Aucongo 
R ia.arda ( ünhnua.r a a\ an· A' chegada o.rn l>l\-.1l1U<-

ç.tr. tr0p.-svinhame'\haU'1;\"'<fc,an· 
• .\ ....... ím M" prOl("J:Uiu. --empre sa._"O e o•m multa i;êde, 111.;11"' 

dt>b.•iio de unl.;1 mtcn~ chu\"a que a a:,;ua. que linh.,m le\'ad • 
df' balas, que .;. diminuiu wn era muito pouc.t. 
pouoo qU.tndo ~ ultimas frar- A geme do furte CtllU.•-.U que 
çbH c'Omeç:trarn a cntnr oa emqu~o1t1t a columna C1la\.J 
m:..ua. F.m tod.i e~ta marcha àe fora v tinham vi ... to pa'(.'iQr r.a 
r~eilC> r .. i mult 1 difficil con· Ch.ana do Mutllu gr.mde uu-
!'ICn·ar a o~o entre as for- iner., de cuamatU!J l.1.>.u mulhr.-
\1l"• 3\'>:U'Ç'•tnclo Oh di\'ersas wli- re.s. chegan,fo dui ... 411 111;1is 

d;.tde ... pnr f/,rm 11ue cl1ei.:aram atrevido:, a entrnt 11'> Ut)llo'llt en· 
ao hi\ aque cm •1..'t"a-.iôe~ bas- trinr~eirament.o, 1nó.\~ -.t•m que 
tan1c ditt'ercnte!'f. ncnhu1n pratifotq~ qu.11 1\.u:r 

S.>to aqui hrm applicaveis as acto hot1ti1. 
M-guintc!t palaHo.t~ de CaHwe 1: De o.1ite º" nPgros vil:ram 

•;\ cn11du('Çfh1 d'uma reti· fatia r llt"rlO da nns\a fn·me, 
nufa {· con~ld~1.1da. c"m juc;.ta dizendo que h;t,iam <I·· d ,,. 
r4'1!\n1 a mai!l drlit;ida da.., ope· mir na'j 0·1·"'·'" t1l1)C;l1e1ra ... ,\,. 
rai;t-r~ de ~ .. uc-rra. mesmo ttnlJ)O ou~•.~ ... ,. l>aü1 

..\.., trvp.u iam e11tr.md1> sue· l'Na. Ccrt.amentt· .. u111mnham 
t·t-'~"iilmemc no ~u C'ntrinchel· ter sido uma drrrot.1 para o:l!i 
•?1nento. stotlo prot~da are· a acç.10 d'a :udla to.ude. a qual 
tua<bpirumpc)otaodc:lnfa.nta· nO> impediri~• de 1,r~irna 
ria ll e d)Ü de mannha. A ulti- march.;1 para ;1 t-~mbo1L1. 
~ fraa;~ que entrou na_ .. lrin- :'\1t dia ' \·lram·sc pa"'clr 
chcir.Bfoio pefoUodoromman- b."lstant~ cuamat•K hl din:c· 
elo d> 2 .• ~uentc Coata Rei~- Ca~ilao t/1 ••l•1tl•n• no1H11t10' ~/ac/ao (!lo do 'tufl"•· o qW! fez rc-

)lus uma \CZ o'e11e reolJ.d,l combatr thtrnos C'C.tr que f·&e para at..'lc;n o o>mbo•1.,, 
lM·ca ... i~o ti.e a\·ali.•r bem o de5p:eso pela \"ida e a N'esta noite deu.se um indc1it"nte dc,'Krail.J· 
hcro1nd,1de dn 111.-,:...<1 .. oldado. Marchando C)m a \'Cl. A arma d't.tnl mar11)~1elro cli .. p;u·ou·-.e e c11-

fronte alta, r11111 dito~ <lc inofa para as bala.., m•) elle th•es~ imprndrmein~ntc a m:'lu isobre 
que ll1c ..:uniam 111~1is prrtu, com ditos de r;u1cc1r o cano, o projettil levou lhe um lh·d• •· 
p;,1r;1 O:.. 11n·tns que avi"lavam por entre o mat· A~or;.l reinava um pouco de dt.• ... mhno 11• • ;u_·;.111.1-
to. n-1tla oi. pcnu1b;w;' e nada os fazia deixar p;_uncnto, porque o regre..si) :io Auoongo, on c11;1 

tle ubetlerer di~iplinadamentc aos :-.em t. tinha feito nas praças a imprel'I"ªº 
"lll>f'ri"rt~. Admiraveis esses hrlmt:n~. de uma retirada, pob ne1n tod1~ t•om· 
muit '" tl•-s r1uatl'I qu::L'l.i sem in-.tru~~o. prehcndiam que se a ntlumna 'lira 
e 1 :lm pouC'íl 1empo rlc ,·ida militar. pur~ -.<'n1 c.·nmbo ,io era porque n .. cu obj1•. 

1,• pdoJIJo dh compa1t hia de monHbn,_ tONmlflmfado pdo ; ,• le11~nJ, TâxânJ 11/ot·fo!Jtt, 
que /ol /~1 uft1 no (ll(llO dt Mowvl 
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OJ!iciaes d<U &OmJ>auhfas de '"'" i 1tNa ~ infoNfa.-lft 12 

1 li'-0 o 'aquelle diel '-e tCSU.m~ ern r.u.ziar º" am.-· 
1L.1tts do ni ,,.o J•»l· • militar ~ n'o cm pri.~uir a 
lllMlha para a ~~mbala. 
. De ooite õ§ ui\'o\ das féra!( e o mau cheiro que 

v111ha do ma tto atte ... tavam a proxilllidade do e a· 
cl;wercs, já c•m tk'lt"'ompo ... jç:io. e N re ... to::. d.:h 1,. ,i, 
(iue se abatiam i.mbem C"• 11ttutriam fortrm(·ult• 
o.u··.a. bpalti;ar ,,. > bi,'3qur um cheiro que n.'\o .,... 
r ... ,,IC(..-e í;u:ilmeme. 

Kt madwg-.ad.1 ti<· / perto ela' ~ horJ:; a rnlum
na ,..~,hiu par;.t ir Cl:lpcrar o comh1 ;in que rcgn•i-..W;l 
du Forte R1K."iHb.,.. Na \'CSJ)('T.t. t nham d 'alli Ít·1to 11 
"'_R11;1l convC""nc~un<tl, que eram trci I~et•'"e.., in· 
d ... uict. • a r~anuL-. da!! força ... 

.\ r. •rmac;!\o tri.\ a 1DC'll\4' ·~·k· 00 dia .. <k ..e
ttmhm. e a l·olumna dlrigiu---t·, ;.ttra,·ez d l di.;m;1 

dn Mu6lo, fl.'lra a orla do matlo opposta ao Au· 
m1~ on1e :tguardou a che~~ula dos carros, l<·n to 
t111n;1do pnhiamcnte a;; ••.u.;i-. tli"'"º~i\:ôcs deít·n
,,na .... 

,\o JXl$$3r ,,..111 ... itio or.tlr- bi'a !arank~ oo n·lt 
bre dia 1j <k- ··~·"'to. t~ l'>l"nhram ainda o C• .. 

r11 "'" ;tpcrtar· .. e nnu a reconl.11;!\o t i'~ inlll\"icla· 
vel t~1rdc. O!<. <'itd11vcres in-.cpuhoi de doa-; 1uula' 
~\h:tla~-..un ('I fêtid11 cheiro cl;.1 prnlridao d;.1 mortr e 
1'") ªJllda'-a a kmbr..lr quC" n~u eram só os ani 
mac._ qu"' ali ja7.iam, m& qut' drbai· 
xo rl'aquella. t··rr.1 d· 1nniam o ~ 
!'lo 1moo de glori;• O"'i corpos d· ,., nu
~ is s:1ud~• 1S c.·:unarada. .... ~-. .,,. 

Finahucl)I€', (14•p11is de ~nÜi111 h'm· 
p11 dt• <>p"r;t, ;1 1 lpan·c..~u 11 c-qm\Jol1io, 
.1• 1l11o1 l)dü·~ ,.._, meio do qu.tdr.tilo, 
11 <t'Ja-1 I·~ iniciou a ... ua mardi.;1 em 
direo;~o ao .\lk."''lL:•l, onde d"'~ou 
1wl.1" dez e meM da manhà. 

l•.Nta chegacl.t vC'iu trazer n• "'º akn· 
ln á"' ttop;L'> 1)urque vinham llll\'1l'I 
rn.mtimemo-., piern1ittindo rc"t••be1t'( l"r 
a r~''· io ni.i-nu~~I. u 'lwl ji.'t tinhd Kt 1 
retlu.i:i la. e ai11d.1 pr>r 'irem n..,.1, 

l)l•h·· i;_tl\. Trouxt·r;im ;.tlguma ... iní1•r· 
m.1~·t"ics curint•;:i.,; <bi'lim: nu Humbe 
c'orria qoe a rolurnna tinha l-ido tru· 
e. id.1da oo di~t 1. m.1~, ao ine,mo t<"m· 
JlO, ciue o ... C\l.1m;1t• tlnham tido un 
gnrid.· numer., de lo.;Uxa .... 

Ourante o.-,. <fo1., ~mt~ o!t '·'I ,.. 
cl0 •rc' r"nntinu wam "' abrir ~uniuh\.> e 
a tra.tcrem ma111im1:ntn que ..e enc"oi>ll · 
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trav;i n·t.i llbata-..-si'•n•um 
dia acitrrCbram m:us de 
DO\'t.'Dla 'li3CCOS de llUUS11Rt• 

2 
f>a/11 e 11UJSS4J!IKD, - 1 -,..., 

&patl· 11'{'.; nn ~u scn iço 
YJ:'J eram 8. e rn pre pr• •tc·~it J .• " {{# por um pelot).c 1 di..~ uma 
/. du un1d.1de~. O... :iuxtha· 
.., '", . .., ( 1u· ·imaram <t.lgu1ll3.5 li· 

• b.tL .. 1 ~ pro:umicbdc:s. 
Ain l.~ hnuw~ um H1tro 

1-..m1b •io 11ue :-;;:lfüu ,,.., dia 
8, v11lt;1ndq a 10 :-cm c1ue 
tiv1~,-.f' 'id11 illl'••mll\1> 

d''º· 
• \ ttzi~11 já. batida Jl.lrt'cia 

~ ... tar f(>mpletJ.mentc c.lcsha 
bit"'~ a p\nto qu<i trN 
aux11iarc$ t;,ram si'll't ;.l') 

~,.1orte seo~ < 1m~ l ves~m vi.~t11 ninguem, m•m :l 
1( .1. nem ;i volta. hto íez dtt.rr que o ... <llaniatns 
tmham o pr("('1 •fll·cit() de aba.1 dt'.•fb.r a terra , NMk- o 
'(_'U inim~o Cn~ perrtrar, C'O"lt'f'ntnrrl.>-IC 

pira a frentt-, a hm de se ºPJHllfêm energicamente 
a '" 1\'0 3\"alll,·· > d1 •s europeu3 . 

O <!~SC"jo unnnimc era :-.i\hir d' c~~e acamp:auu-nto. 
undc ft C$t\\"amo~ h;wia du;t\ ~·manas. e p •r j .. ...i 1 

4jU;HK\t.1 aa CJrclrm do dia io tW'I leu: 4A columna 
t'Untinua amanh.'l a su;t m:1rda:a em dirocçio á 
Embala>. o f'nthu~.o,smo f.1i ~ral. lanv·.,., fi.n..i.lnu:nte 
,,,hir d'aqudl.t '~tu 1ç:lo ap.~thi1·a e av•111•,.lr ni.o~ 
para o coraç.'lo cl cs .. a terra (ti> Cu;un<.tto, qui: 11c;
nhum branco ah da conhecia. 

'li 

Novamente a caminho 

Era aind;1 dr 11oitc e a c1>"umna já :o.e ;1d1;1\·;1 
íc11m~1da em <l\lõldrado junto da íaçe E d·• tt~·am· 
pwnento. promptA para a mard1.01. 

Previamt-utt- tinha ~:lo d1-..tribuid.1 ~~rate h 
Jlld\.\..'. p•is que café j'· n~o h::t\1.a. e tambcrn (l 

nmcl10 frio para a<1uclle d ia 
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Pelas 6 horas já os pelotões de marinha e 
12, marchando de costado, se iam internando 
pelo matto e os carros seguindo o caminho 
aberto nus dias anteriores pelos sapadores. 
Chegou-se assim a uma ckana relativamente 
p<:quena. atravessando·se de novo uma racha 
de muihinti, para entrar agora n'uma vasta 
planície coberta de eapim. e flanqueada de nu
merosas libalas. que a breve trecho 
eram devoradas pelo i ncendio que 
os auxiliares lhe ateavam . Quando 
iamos a meio da primeira 
chm1tt Ou\•iu-se no mattogran
de alarido, como que gntos 
de aAlicçào de uma mul<idào 
em fuga apressada, o 
que nos íez pensar que 
o get1tio n!lo esperan"! 
que nc\s continuassemos 
a marcha e, apanhado 
assim de surpreza. a ban
donava á pressa as suas 
babitações. Comtudo, 
pouco depois o baru
lho modificava-se, sen
tindo-se então jâ o re
gular bater da t.lia, prin
cipalmente sobre a di
reita. 

As faces da frente e 
rectaguarda esiendcram 
em linha e marchou-se 
com a.s devidas precau
ções, julgando-se que 
iamos ter novo com
bale. 
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pois n'ellas se encontraram gallinhas ~porcos e 
1i'algumas ainda o Pinto (1) ao l ume. Ainda 
houve um curto tiroteio entre os au~il iares e o 
inimigo fazendo por es8a oc:casiào a Ehrhardt 
trez tiros. 

Dentro do quadrado ficaram algumas caâm· 
bas que davam a lguma agua e abriram-·se logo 
mais covas que a pouco e pouco se iam en· 

chendo. O terreno logo a pequena 
profundidade era muito humido a 
ponto de apparecer molhado o fun· 

do da t rincheira de uroa uni4 

~~ dade onde cavaram um pouco 
~\/. ma!s. -~ agu~, que a principio 

era muno SUJa, aclarou com a 
..;i limpeza das poças e fo i 

por certo aqui que tive
mos a melhor agt1a de 
cacim/Ja toda a campa
nha. 

~ 
A' tarde os cuamatos 

,,.. para nos divertir, fize· 
ram mais alguns t iros, 
um dos: quaes veio furar 
o pann<> da tenda onde 
estavam jantando os of. 
ficiaes da companhia de 

.,,. marinho., que talvez ti 4 

/ vcsscm d ispensado a ama4 

bilidade dos negros, de 
lhe mandarem aquella 

~ especie de ameixas pdra 
sobremeza. 

Na madrugada tam-
......._ bem um di/.elttrule veio 

dar uns vinte tiros de 
Porém chcgâmos pe

las <) horas ao Td1fl 4 

1111'1111/.e, onde bivacá
mos, sem outro inci

~~ yarios pontos em \•olta 
do quadr.tdo, mas como 

;;::~~~;;;;~~~~~~~~~~:Sr- ninguem l ne ligou a im· 
portancia de responder 

íoi4 se embora, julgo eu , sen· 
t indo-se desconsiderado. 

dente qt1e nào fossem uns cinco 
tiros vindos da esquerda, que 0 Coltf>olullo, fido/
nenhum damno oos causar"m e ,,,." 0 g1da 
aos quae:. nào se respondeu. 

Constituiu-se o entrincheiramento com saccos e 
queimaram-se algumas li/Jfl/(1.t proxi
rnas cujo interior mostrava bem terem 
sido abandonadas precipitadamente, 

Os a.uxilia l'es sahiram pelas 
10 horas da manhà de .. .? na 

previs:i.o de cncc.ntrarem os pretos e effcctiva-

(tl Alimento do$ cusmatos compoi;:to coro 
farmha de massambala. 

Ojfidon de o••Jilht11•ili t meJra/J1adô-t'as 
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~ mente pouco depois sentia-se 
intenso t iroteio, dizendo el-

; 

les qtiando recolheram terem 
visto muitos negros, conseguindo matar 
uez. Sobre o quadrado passaram varias 
balas uma das quaes veio ferlr um solda· 
do na cabeça. Este homem dett prova de 
uma grande coragem pois ao ser attingido 
disse simplesmente e rindo: 

-A 111Afu, que me deram! 
E depois na ambulancia, quando lhe fa. 

ziam o curativo, perguntando·lhe o medi· 
co :;e lhe doía, respondeu que mexesse ã 
vontade .. que na.o havia novidade•. 

Quantos d'e$tes actos de coragem e de
dicaç:i.o não haveria a relatar durante toda 
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Durante a campanha vari;\S ~~ 
vezes succedeu as praças >~ 
dispararem armas iM•olun-
tariamente, apezar da C!-itreita .. ·igitancia 
dos officiaes que os obrigavam sempre a 
tel-as no descanço, e aJgumai; vezes esta fal
ta de cuidado teve consequencias íur'lcsta,. 

Mais uma vet a ordem n'essa tarde tra· 
zia a celebre phrase: •A columna ámanh3 
continua a sua matcha em direcç~o á Em
bala• e mais uma vez n'essa noite quando 
nos separá1nos para procurar o nosso leito 
de palha no fundo das trinchelras, cada um 
de nós levava a convicçllo que o dia se
guinte seria um dia de combate-e n.ao nos 
ens-.inâmos. 

Mq,tta, d~ A 1t(<J1llfO 
com os ,,101·ros d~ salall 

a campanha. Era bem merecida aqui a 
consignaçito de nomes de todos esses bra
vos soldados que ahi foram sacrificados 
para gloria da Patria. Jnfelizmentc, po
rém, os rcstrictos limites d'estes artigos 
1\àO pcrmittem uma tào longa resenha: 
n~o bastaria um grosso voJume para re· 
gistar tanta somma de valor e dedicaçào, 
pois pôde dizer.se que os actos de cada 
soldado durante e.sta longa serie de com
bates foram outras tantas provas de heroi
cidade. 

N'essa 1nesma manhã tambem um po
bre soldado da t. ª curopea ficou com uma 
perna atravessada, porque, perto d'elle, se 
disparou uma arma devido á imprevidenci::1 
ct•um seu camarada. Era já o segundo de
sastre d'eua ordem que havia a lamentar. 

Aconquistad'aquella terra d'além Cunê
ne, que as tropas portuguezas iam conseguin
do palmo a palmo, quanta somrna de s.a~ 
crificios 1~ão custaria ainda aos nossos he
roicos soldados e quaoto s.angue d'aqt•elles 
btavos n:to se derramaria ainda antes de 
chegar á Embala do poderoso sohn do Cua· 
mato. 

(Contitt.áa) At.V.\RO PENAI.V.<\. 

NorA. - No combate do Mutilo o grupo de es
quadrões nao s.ahiu sol> o comm~oao d.o ca.pll!o 
M .. n~z. comó por lapso disstmos Este dist1mto 
officiat, que em todas~~ acções até ao Damequero 
comn10.ndou o grupo ou ttcompanhou os esqua· 
drõe" quando sahía.m isoM.dos, ae:hava•Sê no dia n 
d'agosto doente na s.mbulanda e pOr isso entregã· 
ra o commando M capitAo GalvâO de M:tgalha.es. 

N'este artiro umbem por eng:ano citou ~e o 
combale oe Cootela em vez do de M.t1rraquenc 
on1'e succedeu o episo<ho indicado. A. P. 



n. HOMENDGEJ\t\·Dtl-CO LON 1n. BRAZI LEI Rn 

Commissao da coloola bratileira em Lis1'o:t, composta do~ sr~. JJa16t> d,. Guomá, C()1t.nd J . .f/a,.111/ho, 
José J\"(lgttr11'a Pinto, 1Jfa1io de Arlugao CCL1C11t DA FHOT. VASQUB$) 

As corl}a.s tl,/)ostas f>~la 'q/oma 61a;r'fâ10 so/we os otltcudo 4'El-Rei, co Proufpe Rn1I 
lCLICHRR DA PHOT. FKJtl"A:-l"l)RS) 



NO REINADO DA CLEMENCIA E DA LEI 

f wr~•(lo ik /.U.,,..,., tlüsOl:."ttlo "4r 1r• dur,lo tlUl•lorUll" , -,,•owdNzill• jw/q Ulff•l Ct1Ut-.O r<IUI- ""ªº d4 • 
qi« lhe co11ud'" El- Re• /J, .,.,.,.,,,, 

Os •4ro1•U1 Borru "' S.,1rso •• '\~obr, t/1 .Jl..Jla, A,-,..,14b M..,•Jnro, A•lt1•io Osorao~ R«k Prirot 
e josl d' A1 null11, "'-"'""'/t'flrtlutdo1 d•1 /11.,,ílias dos ••rr.r1inros 

d'fliJ' fados, 9"' /or1111n .o j>tl{O qtod,ur o tndv/111 flJ1tudi.do f>ot R/-R,; D . ,}(o.,,Hd 

(çl,1(:111\t l)g BENOt.IBL) 



UIVI GRANDE SUCCE:SSC> THE:ATRAL 
A FtLHA DA~ ONDAS. magica de Lu1z d'Aqu1no, musica de Calderon, em s<:eoa no t heatro da Avtnida 

As acllúet Auunda a'Q/ir•eit·() , Car..,,1<11 Cq.rdO$tJ ~ Ant1ÜM'a- (CLtC11t S Dil PHOT. VASQUP.S) 
- A SUNO do b~f~nio. ( C'L1cttlt DE BE!"Ot.IKL) 
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NESTLEE O THESOURO DA C AB ELLEIRA 

F A RIN H A L ACTE A 

~ ~ Preço 400 réis ._ ._ 
36 medalhas de OURO incluindo a coo
rerlda na Exp. Agrlcola de Lisboa = 

J:!mPETROLEOHAHN 
mvtt.a.. a. Queda. do. 01'\.bello• 

1\tc\l#U". por serem~· "ie.a.-..quaeeql...-
tm1tatvea ·~otadlit .. 1u.gu4o•erdade1ro ~lTIOl(I 1'1.11 

)<". V'J J Ul!Ut.(\ LyQn tll"r~nça1 
Dl':f"O•IT() SM TanAJI ..... ,...,.FUIMJrt.ftlA" ., 'OM()OAt"tA• 

o rundo, frt1111t t miro mNlado ,.., ••h «kDrt 
<blrc•nlt t pbfs1ooo•lsta da &ro(ll 

Madame BROUILLARD 

D
1~º.,i.~~~t0o'1:. 

turo,com \'tnicidade 
e rarhkt; e lncon1 · 
rar:avttl em vact1d 
nl'>'· Pelo estud<1 
que tu J~ SCitn 
(1&1. chroaanoa.t 

chrono!og1a t t\fu~noao 
nia e f"tllJ •rrhcaçÕf:s pra 
tlC.llS das ltt~nas de Gatl 
tavater, OtsbArrollcs Lar" 
brote, d' Arrtnllitney . . MaJ1 
l'lt Otouillar\l tt>m percurrhto 
as rnnar-u cida~ da Eu
ropa e AmKIU:, on.:.e fof 
ad•Jrada pt1u!i nu•efOM)'\ 
chr-ntu da •••~ alta cathe 
ttOria. a q'*em predisse a 
qued:1 do lmpttlo i: todos o~ 
aton1ec1mcntos que se lhf 
secuira.• hla portucun 
1ran«t.Miclu.•Ll~.lt• 
h•no e M1ranhot 

Oâ con•ult•• dlarla• d•• 9 da manhã à • 
ff da noite em ••u 9ablnate 1 

43, RUA DO CARMO, sobre-loja-LISBOA 
Consultas a 1.000 rs .. 2.500 rs. e 5.000 rs. 

ALIMENTO 1>ELICIOJ'O ! 

BAIAlllE MIALHE 
Farinha dt Baa•n•• esterilizada choco latada e pbo.tphatada 

RKO•nmendad u oot .. tomagot d•llcado. 

CRIANÇAS· CONV ALESCENTES· VELHOS 
rArmac:la d•I Dr JtaA..LH•. 

non:ssoa ~' P•Q"1..D.lDB DE. N&.DtmA 
1 . .... f'••...C.. PARU 

Uc dvuLlc lace, os melhv1ei. pela sua ni· 
titlez e duraç3o contrndo o mais variado 
e moderno reporlorio tm mu .. ica e canto 

w··ll rea 4,\.'-t•~ nacionaes e ea: 
tran&elros. M.1rc-.a 1ez1 .t.1.tt 1 pneu ... .ic 
<xdu..va de J . CASTELLO BRANCO ~ 
Prc-ços excepdonus e gr•11tlt'\ J~!K 11t 

para a venda nn Rraz:il e , nl •mas 
ttU~•as ~ GrMde deposllo de dis,os 
e m~chinas falan1es. ~ 1 l'.IJIR C.\ 
- --- TALUGOS a 

OtWttYcMTidol nconntnal4ol. a•i.raiocu 
Jo4'. toruficado1 coraª' Pltl LAS. ORI E!li 
rAES. o unico rroducto Que. m dob. m~ 
ir1 assecurll o dest>nvulvlmtnto e a t1r• 
r11e:u do ptl•o sem cau ... ar J 1mno algum 

~
\ '- ' u~t. A• rova .. 1() Pf'Iª' nc1t11b lid~Jeo; l' rieJic.S. J, 11•114, Plr • • , P••• • tl• V~ • ·····PARI•. fras.;o (1 lll'·trU~~s 

t•aoa ,... t- r11nco ra.ra lf' ;o .corrt1 

· á"~,1·~u~ :ut.i.::, •:r~º-~,"'a:~;. 

Novo diamante 
americanoM 

A mal$ per1e1t.a 1m1taçao 11C hoje conhecida. A unica 
que sem luz artificial brilha como se fosse verdadeiro 
diamante. Anneis e alfinete\ ~ 500 rs., broches a 800 rs .• 
brinco!'i a 1~ réis o par. Lindos collares de perolu 
a 1$000 tetJ. Todas e.-.w joias s!lo em prata ou ouro 
de lei. 6 6 f! Não confundir 8 nossa casa 

Rua de Santa Justa. 96 (Junto ao e1evador1 

Aeen1e em Paris: - Camllle Lipman, 26, Ru e Vlenon 
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Instituto 
d~ b~ll~za 

U NlCA casa do mundo 
para o tratamento 

do rosto, hy'ticnc, bcl
leza e constrvaça.o da 
juventude. Productos 
scier\tificos invisiveis ap4 

prov~dos pelo Laborato~ 
rio ~[unicipal de Parls. Apparelhos e productos contr ... 
a obes.1datle e contra a exces:;iva magreza. 

Aguas e c:rémcs para branquear a pelle das m:tos, 
luvas e apparelhos parn o seu aíormoseamento. Qoem 
quizer conservar e embeHccer a cür empregue todas as 
manhn.~ os maravilhosos productos: 

Tiutura •·(~<f,11.~armdi· Laeaão Créme 
á11 e i11ojfeush:a. Loqãn --T ' 
ca/útarparar•ilaraqueda e PÓ KLYTIA 
do1 calxllos e f>ara impedir lnstrucç~s para o sieu iemprego 
o et11/Jra11911tcún;nf<>. da11do-lhe a ~·ua rór uaiural. J)ejJi
lafo1'io )erjumado com exlr(l(/qd'er:·as (/q Oriente (rosa) 
para etJt"/ar tJJ pe!!os e ja::elldQ·()S desappartttr complt
lame11!.e. 

O INSTITUTO DE BELLEZA deseja ter agentes nas 
principaes cidades da liuropa, prefenndo casa-; petíu
nu~tas ou cabclleirciro$ para eOcctuarem a venda dos 
seus productos. DcF>o~itos em todas as pl'incipacs cída
des da França, da Europa, Estados Unidos da Ame
rica e no Cairo. 

O Instituto de Belleza lecciona e dá curso de trata· 
mcnto e embellezamento da pclle .... Ptogramma e con· 
diçõc.s. Envia·se catalogo gcra1 a quem o requisitar. 

26. Place Vendôme, 26-PARIS •• 

ZEISS 
B1nocu1os prismaticos 

COM AUGMENTO OE RELEVO NAS VIS TAS 

===================11~1=================== 
A C A B AM D E: A P PARE:C>ER 

II SERIE 

NOVOS 1)llTANCIA. 08JSCf'lVA AMtLIADA 

MOO ELOS 
Para VIAGENS, 

SPORT, OA(1A, EXERCITO 
e MARINHA 

Z 
As vantagens determinantes da acceitação loirada pelos bino<ulos prls· 

CARL [ISS maticos ZEISS, ou seja: sua grande intensidade luminosa, sua eHabilidade, 
J EN A a predsào com que cstao construidos, seu excellente akance, o campo do 

seu objectivo, a sua rcsistencia a todos os climas, fotam consideravel· 
mente augmentados com os modelos mais recentes. - Retnelie·se pati.s e jra114ueado {Jrospecto especial. 

Á VENDA EM TODAS AS LOJAS OE 000 U L ISTA8 E NAS SEGUINTES CASAS : 

CARL Z:E:ISS 
}ENA (Altwunlo) 

Bn.L1N, N. w. Oorotheenstr 29, - r;aA~KF'Ol.T S. M •• Bahnhofspl•tz: 8, Ecke Kafserstr.
HÃllBVRGO, Rathausmarkt, t - LOND&•• w .. ~9 M.arcaret Stree-t, Regent Strett. -V11JN• 

IX 3, Ferstelgasse r, Ecke MaxlmJlia.nplat:z~ - SAN PxT1U.uua.oo, Kas.ansk&fa UlilrA " 

Agentd em Par is: Oamllle Upman, 116, Rua lllrmon - Parl• 


